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n u i c i W ic i rupu ie Rit.HrAo Preto, «o lmu.1 
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m ; vlnhoi df» primeira qualidade ; cxcHleittoa 
commodos pari famílias o viajante o beiu mon-
tado serviço d > banhos. 

0 t y p o n a c i o n a l 

X V I * 

vorilndo geralmente accnita 

quo, pnrt^a formação do povo br: 

E ' hoji 

no, pnf 

' *)lro, concorreram Ires o-leuioutao 

lelvagoni amoricano, o nogro africano 

• o portugnez. 

D o cruzamento das tres raças resul-

tou o mootiço quo oonatitue inai.s do 

votado <1a nossa população. 

Qualqnor daquellos elemento.", bom 

« m o o resultante dolles, possue qun-

•idados do qun una devomos onnobor-

.:ocer. Nenhum doilos foz mal ú lin-

roanidadc, ou a deprecia. E so n5o, 

vejamos. 

Na carta om qno I'oro Vaz do Ca-

minha communica a El-Iiei D . Manoel 

o dolcobrimcnto do Cabral, narra cllo 

o primeiro oncontr» outro a couto ci-

vilisada o os aborígenes. 

f Conforme já acceutuou uma voz elo 

qnonto rm occasião eolomno (a aber-

tura do Congrosao Jur íd ico Americn-

lio, do 19Ú0) as impressões oriundas 

iiesse primeiro oncontro foram todas 

favoráveis nua Índios Mostraram-se bon-

doso», aerviçaes, confiantes, itooiavois, 

no sou amistoao acolhimento. A um 

acono, depõem as armas. Não trepi-

dam nlgUnu om dormir uns naus ro-

cem-viudas odoscouhocidas. Uoenbon. 

outros cm suas misoras choças os jior-

tugnezes quo ao ombronliaram pela 

nova torra, líestituom, ú mais teve re-

clamação, objoctos subtruliidoa. Enta-

liolum relações pacificas, aem violên-

cia nem fraudo. A judam oa hospedes 

a conduzir para o fcitío maia proprio 

n cruz talhuda r.a florcfita virgem. 

Aa"istem respeitosos á misa i o ao 

sermão do frei Henrique, imi tando os 

j;e.-ton dovotoa dos christüos. Tratam 

Com humauidado os degiodudos doi-

xadoa nas suas plagas o os.ses dogie-

dados vivom serenamente entro ellcs, 

fuvmum família, ãesposaiulo índias, 

llovolam, numa palavra, nobres o ra-

ros predicados, 

1, sompro succcdeti, maia ou mo-

cos, assim, 

Uovoltaram-se, quando so lhes pro-

* Atirou tirar a independência, suljmot-

toudo-os á floivitifio. 

1'uado de parto cortas tribus nati-

vamento ferozo3, o geral dos nossos 

tkb .rigenes mauliestou, do ordinário, 

1.0 ia disposições, acccssivois á cateclie-

so dos luisaiouarioa, jámnis refraeta-

rios ú melhoria, l l onve oi qno tiuci-

dari.m o bispo naufrago U. Fe io Fer-

nandes Sardinha o cõrca do 100 pe -

BOUS do sua comitiva, conserrando-so 

a tradição do quo, depois «len o dia> 

neuhúina flór ou Uu v» nasceu muis 

uo log»r—ontro iB furtil o bello—d» 

medonha licoatombo. A cruulJadc, 

•jiorcm, eia excopção. 

Praticavam largamento a hoopitaií-

dado. Todod os clironi itus-liíatoriado-1 

roa uacioi.aod notam-lhas oa hábitos j 

hospitaleiros, devidos, talvez, a i.u-

pcistiçôca loligiuaas. Entre u , a t t . i- , 

buições do ca> iqna ügurava a do aco-

lher o gffiar os hospedes da taba. 

No taeio d>js selvagens, on d'jscen-

«loutts dos salva^ena brasileiro", ea- . 

lientam-sti n o poujos homens Lou-

veis. 

Tibj f içO, sogro do J o . j I íamalho, j 

tnaito auxiliou os jesníta-'. 

A-n:ig')oja ajudou oa portug::ozes a 

rcpelli icui o i francez;a do R io >1 Ja-

M t i o . 

I ) j ArarigbOya narra um Uiitoria- i 

«loi qno, iudo visitar o governador 

8..:em», deu-lhe esto cadeira e ollo se 

asgcibton, caval«audo uma petna sobre , 

• outra, coofórme costumava. 

Advertia-lhe o governador, por meio 

âo interprete, não ser aqneüa L6a 

cortc -.ia, qaando falara cose um repre-

sentante da i- IW i . Não sem colei» 

BtrogíLcit , ic-apondun o iad ia : 

Jagnary, conf irmo narr» Sonthey, 

foi aceusado pelos portuguozes, do 

quem era alliado, duran 'o • guerra 

oontra os hollaudozes, do haver deser-

tado para estos. Protestou, ullegaudo 

ter ido buscar entro os inimigos a 

mulher a os filhos. Incrédulos, mel-

tam-u'o os portugnezos 8 annos num 

cnircro, do ondo o tiram os liollitudo-

zes victoriosoB. Vondo-so aolto, diri-

ge se á filia tribu o lho diz: «sangram 

ainda os signaes das minhas oadoias; 

mas 4 a culpa, nfio o castigo quo in-

fama. Quanto poior mo trataram os 

portnguezes, tanto maior sorá o vosso 

o o mou merecimento, conservando-

nos fiois ao sorviço dclles, especial-

mento agora quo o inimigo os apor-

ta .» E, do fado, levou «os seus ccu-

demnadoros forto contingonto. 

Jarnguary era tio de Antônio l'hi-

i ippo Camarão, l 'oty, um dos horo9s 

da epopén pernambucana. Taes os 

serviços do CamaráOi quo Phi l ippo IV 

da Hcspauha lha concedeu o titulo do 

dom, a eommcnda do Christo o o pos-

to do governador o capitão general 

do todos os indios. Pintam-u'o os 

iDtcmporanoos aíTavel com os sous 

orditiadoa, cortoz com estranhos, 

eliciu tlu lliglliJuUu CUUi tia Mipuiiuies, 

sempro prooccupado do mantor illeso 

o docóro. 

(guando Antonio Vieira foi preso no 

Pan i por um motim tr iumphante con-

tra os jesuítas, s<> uma índia, que lho 

ora agradecida, ousou levar-lho ali-

mento ao calabouço, através as senti-

neilas furiosas. Ameaçaram a coitada 

do ir quoiniiir-liio n choça. «Quei-

mem, respondeu; com o fogo cozinha-

roi a comida par» o padre». 

Assim, som uxaggeraa do phantasia, 

encontram-se na historia dos nossos 

indio3 traços subl imes. E quantas fi-

guras londarias, como a do 1'aragnas-

sú, afiiliada de Catliarina de Medícis, 

levada á Trança por sou esposo Diogo 

Alvares, o Caramurú, e a do Moom», 

apa i ionada do mosnío, seguindo a nado 

o barco om qno cllo ia, ato, oxhaustu> 

dosapparocor nas ondas ? ! . . . 

O próprio governo da metropolo ro-

conlioceu ofthialmonto a superiorida- —So.. nutoa .Ia f.dlci.-ia do Joaqu im 

do dos indígenas brasileiros .'alvará do l l a " « a r i a li-ur-B I roul or lanou que foi s i pas :o íuan-
•t de abril do 17ur>) doternunanilo qao i c om j ) (>i|i r 

o 1'allid i á assis-

os vassalos do roino ua Amorica que | tencia do actos do sua falloncia. 

cusrtT3cm com IndiaaJ não licariam por I — 

isso com infamia alguma, antes so fa- f j í o liouvo hontem oxtracto do or.-

riam dignos da nttençáo regia, o qnan- pedlonto na Secretaria Ooral da T u -

do alguns iillios ou doscendoutes deBso , feitura, 

matr imônio trouxossem requorimouto^ ( 

IIOIIIIH... 
Escrevo a Oatctn ih T>ir<le : 
«Gabamos o estomago do nossos col-

IxgaH Ju> uai dn Jlr itil o (luzita de 
Nulicin» quo puderam engiilir um ra-
imri descnmiuiinal, talvez por causa 
dos condimentos. 

Ignoram os collegts qno s(5 a Santa 
Só csnolho o prei'onisa bispos om todo 
o orbo oatholico / Como, pois, attri-
buom oss')s poileres no exmo. sr. or-
cebispo lJ. Areoverdo ? 

O cano 6 quo, segundo os collogns, 
pi>r aeto de H. exo. rovdma., foi remo-
vido o exmo. bispo do Potrr>polis pa-
ra o Pará o nomeado o pudro Fer-
nandes do Souza Monteiro, digno pro-
fessor do Seminário do Ii io Compri-
do, bispo da diocese do Espirito Santo. 

E o Pará vago por ter sido sou bis-
po D . í íory nomeado bispo do Pouso 
A legrof 

J>. Nerv foi bispo da Viotoria; o sr. 
bispo do Pará foi removido para Ala-
góa». 

TMeau .'» 

J á está om 3* edição o livro do sr. 
Ijonjnntin Mottn, .1 Hit.m io.itr-j * 

Gratos polo exemplar oífc ocido a 
esta rodicção. 

Pedem-noa uhaaifimos a nttonção da 
Prefeitura para o last.iuavei estado da 
rua Jacaroliy, quo, clioia do liiirncos, 
d ainda victimii da iaour ia da T,iiu]ie-
za Publica, pois, dia c ness • informun-
to (|uo ás vozes so passam l e i Uiao, 
sem BOI dalli í o tira do o lixo. 

A L o j a d o J a p ã o 

Aclm-sr: bojo aberta durante todo o 

dia paiu a venda do fogos. 

Fornm. 
O dr. Freitas Guimarães, curador 

gorai, apresentou hontem o seu rela-
torio nas fallencias do Monteiro k Iíor-
rora o Vicouto Popo, classitioando-aa 
do fraudulentas. 

—Não so n al i í u hontem, conformo 
estava Runuii' iada. a reunião dos cre-
dores de Saliui Cha.ldad ^ fruiãos. 

— O dr. José Mai ia 1'ourioul, ju iz da 
vara nos aufoa do execução cm que 

IJ uiietor Amadeu Marques o róo Joan-
na Alexandrina do Carvalho, proferiu 
despacho mantendo a peuhora feita 
nos bens da exocntaila. 

—Por despacho do hontem, o ju iz 
da íi11 vara mandou quo oa BVIÍIIÍCGS 
digam em 1S horas sobro a demora 
da prostução do co: Ias (U falloncia do | Consta quo o j 
Nicolan Colono. XTberaba pedirá ro 

cumentos, letras o recibos, do seu fi-

lho, ostavn promptd a pagai oa o ac-

croscontou: 

—Dt- mo estos documentos, homem. 

—Tenho aqui apenas, souh u , esto 

rec i bo . . . 

O dr. Alfredo Maia, arrebatando o 

papol da uiüo do negociante : 

e x p b s ã o d e h o n t e m 

N A F A B R I C A DE f O G O S 

Mo / i enlior C l a r o M o n f e i r o 

H s v é c t i m a s 

7 l|ti da noite do 
população do P.raz 

bon t au , 
foi so 

Seriam 
quando a 

, , , . , i „ „ , , „ i bresaltada por um violento estampido, 
—Ah venham agora tira -o ilo meu • . ], •1 • 

que foi também ouvido em diversos 
bolso o sonhor a seus socios, dez, | p0 , ,|o a (]it niilu Io 
vinte homens so aão capaios | Era na fabrica do fogos do próprio 

— Eeinhro a v. etc., objeotou o lie- ! do do il iagiui Chioll, situada á rua da 
, , . . . Cachoeira, nas proximidades da rua 

gooianto com calma, qno nao o esse o 

documento om questão. Kllos são di-

versos, qun entreguei a i dr . Aguiar 

Moreira, que por vontado sua, sem 

qao u iH l i o ]iodÍHHemo.s, dou-nos esío 

reeibo quo v . exe guarda uo seu 

bolso. 

O or. min i !ro redobrou do violência 

nas soas invectivns mandando, por fim, 

N . 2_sjf! < apitai Emliargiintes, d . 
Uri / ida Ainslia do Souza Vianua o sna 
ffha menoi emburgudo, dr. Orencio 
Vidigal . I leia to r, o sr. U . Saraiva. 

Nn ouroj» do Mosteiro dn S. l lonlo, 
colebri ii-se hontem, uh !l horas, ruis .i 
do .10." dia, por alma do revmo iu"n- j i UMiir.KTOS 
sonhor Claro Monteiro, asaasainado nos 

sertõe« de Haun i quando em missuo ' f.uioiinpa 
do catechesü dos indios. j -N 1 0 " ' Capital , l .mbarganlo, Gen-

No centro do templo, erguio-so nm| t i l do Assis Moura; 
eatafal oucimado por uma cruz dou 
rada e rorcado do t-irios. 

A concorrência foi regular, notando- j 
'o a presença de diverso» cavulhei- j 
ros, iiiomliro d» Sociedmlo do Ethno-
gr .;diia o i e ous da família do illuatre j 
moi to. 

embargados, dr . 
j Fdunrdo Pratos e outros. Itelator, o 
sr. C . Saraiva liejeitaratn cs embar-
go.-, contra o vofo do ar. França. 

N . l õ l J . Capi ta l . Embnrgante, dr. 
Luiz Augusto l ercira de Araüjo; em-
bargados, d. Maria Carolinu Éouza i l» 
Mil l iet o outros. !í"lator. o pr. l>ol-

lloemcr, llraz, l>eu-so uma explosão j " | ,,i celebrante o re mo. d . Miguel I gado. Kejeitaram os ombargos. 
no momento om quo diversos opera- [ u u u t i M a foi solomne, de /.'< -1 N . -T'J2. b . Carlos do P inha l . Etá-

rios trabalhavam uetivamento para a ,,, com ( o diaoonoB e cânticos ) ela ' bargnnte, d. Folicisaima da Campos 
eoin lin i dos fogiieteB destinados (ia ' C'<Ju:líitiniUiulo. I iiarros embargado, dr. IJalthurar Viei-
festas do S J o io a so realisarem hoje o aeto terminou í s 10 horas. '. ra de Mel lo . P.olator, o sr . M . César. 
no JJoléinzinlio. i ,]r J.ttevam Leáu Uourronl Kejeitaram os embargos 

A explosão deu-se ik.S pavilhões on- I roprosentou na cci imoiu» seu lillio, E . j A\p<lliirr,e» liveis 

N . 27« t ! . S. Paulo ilos Agudos. Ap-
pellanle, d . Olaria l íern.irdina da.' 
])i"r' np|.e!lido, l i rmino Duptista do 

as oflicinas daquoUa do funecionam 
] foguetaria. 
j Trabalhavam nlli, na mauipu lução 
i de foguetes, por occap^io do aini-tro, 

qno n nogocianto se retirns ;o, oumpri- I o s opérurioa S to fano /ar lo t i, Antonio 
mentando o da mesma forma por que o | Franeiseo Tara, Nieolau Galí iastri , 
tizer» t entrada • | Francisco Grande, Fraueisco Chiaffl, 

- G a t u n o , quer fazer chantre com ' " » " " ! ' « " » X A 1 , t < J l l ° 0 V , c c u t 0 ; í antos J ú n i o r para o cargo do prcsi-

essn pobre criança... (S. exc. referia-se I 0 proprietário da foguetaria, ,|1Kj j dento da comn,i«são munic ipa l de agn-

Vicior l iourroul, o commendador Josó 
I m b e l i n o Fernandes, presidunte d» 
1 amara do ' aconde, a reducção d .-1 
Vitf/iuirJa o monsenhor Când ido l lo ia , 
parod io da l ranca do Imperador . 

F. i nomeado 

ao filho, sr. Alfredo Maia J ú n i o r , o con-

tinuou, não me atüngom catas tnacu-

Ias; havemos do v.,t quem é o mais 

forto. w 

resido nau proximidades do local, á rua 
Joly, SO, estava ausento. 

Os cmprsmados, segundo de'-'larii;õos 
de um dellos, or.im om numoro de H 
o trabalhavam distanciado» u m doa 

E h. exc. .saiu, tomando o cairo com ] outros, 
destino ao palácio 'do Cuttoto. | Ignoram ollos o m ivo ã i cx) !o 

, , . , , , ,, . . . são, lembi ando so aónieato do que, 
G or. presidente da Kopubhoa, po- i '„.... ,...., . 

rúm, j á tinha cubido acs siins aposen- 1 

l iosa. l lelator, o sr. M. Gesar. Nega-
ram provimento . 

— j X . IWJÜ. Capital Apiiel lanle Ce-
sr. José Earbos -. dos j i c 8 t ; u o Corria da Si lva; appnllados, 

Pnyares A C Itelator, o sr. Ce lgado . 
Negaram provimouto. 

N . 2-17 Avair";. Appel lanlo, Eva « 
listo H-jrculano de Carvalho; appella-
d.-i, Jo-6 do Almeida. Itelator, o sr . 
M César Negaram provimento. 

N . 2CII1. Campinas . Appel lanto, 
.lonó Nicotiotti, upi ellsdo, Arttaur ítag-
ghionte. líelator, o st. M . Ce: ar. Ee-
ram provimento . 

cultura do Ubatuba, vago pelo falleci-
monto do sr. José líarbosa dos Santos. 

A Repartiç&o do Aguaa o Exgottos 
vai despender 11 :HT«i Tiiü, com o^ tra-
balho em accrescimo do novo colle-
etoi !a rua de S. Francisco, em Sautos. 

tos, motivo pelo qual não foi recebido 

o sr. ministro da Industr ia o Viação 

poio cliefo do Estado.» 

Seguiu para Ja l iú , a serviço do sua 
í profissão, o dr. Sovetiano de Figueiro-
i do, advogado do nosso fóro. 

S . En i z . 
E' nosso representai;'n 

festas em honra do S. Lu i z Gonzaga, 
no i ollegio do Ytií, o sr. Aunihal M-i 
chado, quo hontem partiu j raaqnc l l a j 
ci lado. 

Km Eibeirão Prato, roabre-so hoje 
o frontão. Com an roletas n o / ' • • • , 
tiea eomplotada a jogatina uaquolla 
cidado. 

oocRsiáo, fugiram por uma das jr.rta«, J / 
apesar do colarem feridos. 

• ti sida, -
. l • 1» • 

João Mi-

Pup. K ; t« 
ilo /lu mnari 
,'*|J|I u i V r 

O 1» 

Ei tea que fugiram, o quo foram 
examinados pelo medico legista, s J 
Francisco Antonio Tara, S laphauo Zitr 
letti o Nicolnu G-iihastrl, coado igno 

rado o paradeiro dos outr s. i amanh o nu goto do 
Avisado o Corpo do bombeiros, soe- li. or.ça Fiibstituil-o á, na forma da 

çáo do Norte, com a devida p.os- b i, o k,-. Saturnino do Oliveira, con-
teza comparoceu, s-i poduudo fazer a ' tador da Administração, 
installação d.is mangueira •, meia hora ( — ""nr-
depois do alli ter che.ado, o isto do ! Rcalii-a-so amanhã, ás 11 horas, ua 

ospccial nas ! vido ainda á falta do mangueiras, visto j 1 Ua Marechal 1 Inodoro, 2 

O sr. Paulo Ornsimbo do Azevedo, 
' Bdmn ;strador dos Correios, entrará 

dous mezea do 
ca 

Torça-feira, 25, haverá uma sessão 
•xtraordiiiaria neste Tr ibuna l , para 
julgamento do hal rus-i oi7 «*. 

P c q u c í i í i s notr is p i ) i i c i , i í ' S 

ancia tio rc,' i ao local do si-

r,oir IP. 
• 1 ,'iíffj j 
va coto' 1 
if, fo 

a i 

|aiz do Direito do 
remoção para outra 

perante El-Eoi, lho fizessem sabor esta 

qual da'7e, para, em razão delia, atten-

dol nKi mais particularmente. 

João Francisco Eisboa faz curioso 

parallelo onfio os costurnos dos .,olva-

gona brasiloirjs o os dos antigos gor-

aiauo3, ímmorlalisados por Tácito. 

A:I'os.-o CEÍ.ÍO 
r̂ fcx—— 

C f . w s e f o 

Soc i e d ad 0 de S t h n o g r a p h i a s 

C iv i l i saçSe dos iu i i iob 

O I'vj''.<í'i>, do raraquarit, notíf ian-
do o recebimento dos Estatutos desta 
Sociedade, esorove : 

• T" uma agremiação do 1 omens do 
| estu Io, cujo intuito é tornar pratica 
a l i i c u a tupi , 03 póstumos antigos o 

O ar. Joa<5 Pedro do Sau i Anna, | conteiuporauoos itidigenas, a ca-
morador ua rim S. Domingo-, 17, veiu ] techose o civilinu-jâo das diflerentoa 
hontem á re.lacção douta folha o quei- triiina o, finalmente, a propaganda do 
xoii-ee-nos do seguinte. [ industria o coahee.imontos dosso povo 

Jíous visinhos sou 1 travaram-se do : „ato do nosso solo. Inaerovur/»m-so j • 
razões, fazendo grando algazarra. O.j ; sooies, sondo de esperar qno todos 
rondantes «pitaram e, r-unidos, ar-! oa bons brasileiro* o homens da letras 
rombaram o portão quo i commum a : t i i associem u tão iloresconto quão bri-
Biin o n casa dos s. u 1 vizinhos, on-1 lhante idéa patriótica». 

— Insorivoram-ac como rocios 03 BIS.: 
1S7 Honriqnn do Macedo 
1M Vntonio do Paiva Azevedo 
I.VI D r . Adolpho Itoári^noa 

do 
na 

dic 
nistro. 

Estabelecida a l inha do m 
ijun oecupou approximíi'*!an.f':.t;' 
metros, o fogo, qno então lavrai 
intensidade na'iuel!es pauibi-, 
a'acado pe'. bombeiros coit. o 
do ccstuine. 

A' peque 1 distancia da c~ a inc 
diada íoi e n c o s a d o o cml iver 
l^rancisco Grande, que tinha -ido, 
oceasião da explosão, atira ío do logai ! 
om 'pie trabaihi va. 

Era horroroso o aspecto quo ai rc-
sentava o cadáver do infeliz Francisco 
Grando, que estava comjdutamonto 
cai bonisado. 

O exame l alaverico íoi feito pcl . 
dr. Honorio i , ibero, moilico-legista, 
rpio, avisado na Central, e ... ; an u 
].>romptamente, ncotnpanh-i Io do <lr. 
delegado do serviço á noito na Cen- 1 
trai. dr. Anlonio do Godoy. 

Os bomboiro : foram iucauçavoin 1:01 
sua ardna taiofa, por-1 

1 O dr. chofo do policia, tendo em vis 
: 1 a altondor a ,1111 telogrumma que ha 
J ilia foi dir igido uo sr. presidenta do 
• Fstado pelo agente coneular i ta l isno 
tem brotas reclamando oontra o ospan-

instal la-I camento de que foi victim 1 r.ia itulia-
ção da A -oc a-âo Auxil iadora dos ! no al l i residente, por parto do sar-
Carpinteiros, Pedreiros o mais Cias-1 gemo conmnndan te do d.;stuenmento. 

i.bi 

Ao p, 
Bcji í " 
licailenu k 

Foi re; 

:.te 
ta A d Rei 

co-i vi to 

j t 'N t : i j.hou ao delegado frocal rc com-
da commi.snfio, nr. . I vndo-llie qno Hohro o ca.-,o abrieuo 

agradecemü j a ti * í''«;uorito afim de aparar a vordade. 
Aiiula sobro o c t:-o, o dr . cfcefo do po-

zmn . •: oííicioii ao major Ayres, coraman» 

Jun ta Commorcial ' 'anto do corpo policial do interior, 

rUn t a firma p r o
J

v l d e n , ? L " i ^ n , , 

O dc lo , ' ido policial do Hint is hon-
tem ti.-legraphou ao dr. chefe de policia 
tomi i inn icundo fjue o a l lnd ido sargen-
to já f > » expulso do cnr[io u quo pei-
tencia, n c ' seu.Io processado cívil-
menfe. 

s.railo n 
o 1.0.0 • -itra1 to da imp1 

a Seu"oi a ('.. da qua l í a zempn :- , 
to, l omo Rocios i.wlidarios, os srs. dr, 
Gaiirit-1 1) da Filva, major Juptinia- | 
no -lot-ó Scabra e A: snor do Camar- . 
go, proprietários da Fabr i "» do üaçuo > 
o toeídos S. l loioardo. 

O capital 1' do l . õ ' i i ) 00 '$ ' " , roali- j 
fiados, o a soei • iade ú por cinco an- 1 
nos. 

O 
carta 

. no 
nato 

z C;i tolic 

-ali . 

1~< i nomeado dr. 

desculpe 
taii lo- o 
vurn. 

j Os paviln > 
1 cm:.; !• tamei 
j dcpois de 11 

ui to Ia a corrccç .0 o ra-

lion-.i .-.In, 
1 1 nníoi 1. ta\» a2 

: tranilo 110 patoo, quando j i o sr. 
, SanFAnna havia apaziguado o barit 
• lho. Os soldados prenderam então to« 
' das ua pessoal prós- ritos o conduzi-
, ram-nas ao poato policial do bexiga. 

Abi chegado, o sr. Sant Anua foi 
J posto om libordado, depois do ter sido 
' recolhido ao xadrez. O queixoso dis-
se-nos quo dou por falta de um rolo-

1 gio qno trazia om um dos bolsos do 
paletó., luas, não tendo certeza so o 
havia deixado ei.i ema. foi verificar o 

o ni.nido il'i f»'ii!>!t> ilo 
lljntc 11 1.. isc, Nitílraoilo c-
a<li.al 1I.1 11 

Pi.n.-n tii|,ot4. fui n'l psida pc-slnif-nli t.isi 
de II I; I, i|uo v.r; irua ---ra modiflcaçÃo atii ic.ci 
it.l I I;'.', «III •, '• 11". lra-ldi.í-3 n;.i ÍTjnxi) 11 
ir - »; , 1 I . - ta tm.i .-i; í tiL I no li i'h 
/M il-, a iti 11 li-, o a. i ««mal; ti • pe .-
«to 11 : ,!•'. 

2 li01 a- o ntcrcado mnor n-ín inai- frni.1, 1 . 
laUlaade oa bucoi n^o t.i » 11 1,1,0 w . n «omo «o cortit.oa. so «lo quo evio ob-
ii , i ( in I - » i i iiía*'n - to-a- r n nnii ti : 1 j 9 e t o lho f U'a suht iahído diir.inte o 

»••?»*i ••;> ->« .r.!ia.|«« I- a . »• M »«-••— tratr.cto para o p- s o, voltou a esto, 
ndo n.u.i.li t.i\ii t u/iin . * 11 II ...II), c. • • i ,1 

t..-. , II u*. (reclamando o relogio. 
r. m m"i titifma taxa mi vi - r, fcciioa u ire Então o guarda-civieo n. 21Õ pron 

ca«i., ladi .•• _ i deu o novamente á ord€Hi do dr. chefe 
o movlmcnt.i do op«rai;i>õ« realçadas Uu:-c - , , . . . . , , , 

0 SúaM HS imMtiãadá. ! **} eiieia,m»ltratsndo-o dn r snU o tsm-
* p 0 q , ,0 estovo delido. 

lí)i) Antônio G.-íjó 
P ' l J .aon" io do Amaral Gurgcl 

Antonio Silva Dutra 
10o Vicente de Carvalho '.Santos^ 

s incendiados desabaram 
o, pendo o fi.;'o dcniiu:. ' > 
horas da noite. 

P..aco antes de meia noite, recolheu 
j se ao quartol c-intral o m i te r i a l quo 
i l inha seguido para o logar do íogo, 
om auxi l io d i secção do Iirnz 

Estiveram prcscotos no lou do si-
nistro os srn. m.tjor Noiva, c •niMan-
d.intc do Corpo do bombairoa, alferes 
João do Oliveira Évora, capitão Cra'..i 
Martins o outros ofâciaoa daqucl le 
cori o. 

Consparoceraiii (anilioni o dr . Au 
gusto 1'oroira f .c i t : , subiloi g . i do 
dintrioto, o o capitão Augusto bchmidt , 
5 ' snbdelegailo do B r a i e o capitão 

Gui i l ierme AI-

ila t i l va para substifuir o dr . 
[•mio Carlos de Moraes .Saltes, 1 re 
in to da banca examinadora dos can-
atoa da cadeira de Ili-, to ria do Ura-

: , i ; ; .•.-!.:•. Io Camp inas . 

*' ) 1. .-.ivo hontem oxtrncto do ox-
iit nas Secretarias da Just iça u 

" <da, por o achar ausente o le -
tivo ;-.ocroL..rio. 

Vai ser determinada uma diária r. 
exarninadores qun estão servindo nas 
bancas e '".aminodoras aos concorrentes 
. . cadeiras vagas d • (i mnnsio do < am-
pinar, devendo ser ouvindo á Becre-
taria do Intorior, pelo diroetor daquol-
lo i -ifabolocimonto, uma lista dos uo-

r O.- jrto, i 
do policis 
niachina 

lauto dc or la 

.lo Corpo do T: 

Oa n M M I do il a t'iram do II 1|9 S I I BlS, 
pí.ia i rn|n latcario, c do II .'ilO a ll ";!». pa 
ra o outro 6 . 

pi. r. r Or*.r- 111 rvu; 'o forüa.tt\ 
ta Po sa c i P. I ti. oi 

SAQCCS 

I r.rírí' 
[ l i i r l , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
| tt:.. pui jo. . . . . . . . . . ,«••• 

llRlifl. 
riiitoiral 

! * -, &-.li.». . . . . . . . . . . . . . 
I pi.l i mi.oi • •».!•• 
i lUlrr, iii 
j C&nlra l-i\t>;,nolio». II t|- a tt 

Todo î os ehroni tua-iiiatoriado-j ior.u, a. . .*a L ^ I , II t; 

t) DI11 

II lll 

• viara 

li i,i 

i • 
«.tf. 

-ti." 

... l 

transcrevemos 

Estado, no-

No doenrso do mcz de ju lho pro-
ximo vigorará em toda3 as l inhas da 
(.'ompanhia Mogyaua a taxa cambial 
do 11 dinhoiroc por 1:, para a appli-
cação tia tarifa movei. 

Está e.ii Campinas o prof 

t ino l i ibeiro Jún ior . 

3.ir Fans 

Pela po l í t i ca 
«Parece, diz o Diarb dc i'ür'v.9, qno 

não é coma assentada definitivamente 

a indicação do nomo do sr. dr. i lo 

d. igues A've", para p-esilento da P.o-

publica om uc os ão ao dr. Campos 

bailes. 

For informações fidedignas, podem 

asacgi rar que entra 09 chefes repn . 

blicanos proeminentes ha opposição 

fona»! a c-.s» candidatura. 

" —• - T 
- . _ s — - L a - . i-, 

Com a der. i ' . von.a 
d 'O ra i z : 

' Em uma socrctarla c 

I ticiou hontem O Fui . , dcu-so nraa 

' sc^tfa muito dr agrad ivel entro um a; ,.o 
1 fiincoionnrio n dnus nogoeianton. 

O faeto np im nan ido provocou a 

' curiosidade publica, como era natural 

r», n I o nn« pçndo possível esperar mais 
1 tempo prla sua iut- i a elucidação, 

completamos o un.-na l iea l , obtendo, 

como vimos do con Jgnir mais am-

, pias o insuspeitas informações a res-

| peito. 

Feriu- ,o essi scei 

i dr. Alfredo Maia, i . 

o Viação. rum o r ; t 

Peixoto f: Vienna, 

to Vianna. 

A tardo o sr. IV-i . . r- c- ben n . 

esnvite da secretaria da Vi». ., ori-.e 

I compare, eu a hora mareada e, uiii 

; entrando, setii o mop.nr receio, vi'i, 

i ccm ur) rosa, quo »e fecharam a cha-

ve todas a ; port«s ilo gabinete, no 

nnal j i sn inquietava do ter entrado o 

i digno moço. 

Permanec ia» cutTo na «ala o dr 

Alfredo Mai», o i«R filho Mfredo Mui» 

Jún ior , a! m do ttia outro cav»llioiro 

grisalho. 

Como so a c lcr.» do i min i j t ro s-i 

Eoteria do São João. 
O prêmio do 1BÍ00 if. desta graniio 

1 iteria, foi vendido t e i i agencia geral | ArFsr.t 
das Íoi-rias da oafiital federal, á rua i cheTo 
lõ do *. ivuuibro, 1.. -A. i • 

^^^^^^ roa «pio fur.eci t.l.u foi a ao 
"II1"" — 'estava estaciona l i na esqttir. 

O Jornal ouviu ili/.or quo serão d i - j j o á o Doenirr II ILI a Avci.i.Ia 1 . 
recloroi da compi.ajíiia Eloyd 1'rasilci-t doocia, tea lo corno mael.iiiísta o 
ro o- -src. dr. Cco..rio Alvim o corre- jor . t j Augusto o o cabo A'. 
tor do navios I . u i * do Campos, geren-i —Até ú ir ra ena qu .- estiverioi 
te o sr. engenhoirti Cordeiro da Gri.ça I jiosto policial do Belémziiiho, 11 
qno terá um ou talvez d uís au\ilian.i | da noite, não t i nham appar oi 
com o titulo do ssi .gerente. • out.s 3 1 operários quo ti i b a h 

Do Conselho Fiscal far parlo o n • fabrica. 
Banco da Kepnblic» o um importante I 1.' do presumir-so que estejam do-
nc^-icianto credor o roproseatanto do i baixo d a 

do 

ttni 

1|-' 

..a.i.io 

dias ile t iabi i iho. 

V M » ! S an i 

I inelo do 

t odastria 

i 

creüoros eutiaugoiros. 

Ju í zo Federal. 
F.stã om exarei cio do cargo do ju iz 

fcdarnl ne»to Estado o dr. Wouceslau 
do Queiroz ju iz srbcti lnto, dutanto a 
r.u eueia do ctl̂ c ivo. 

—U dr. Wencoiiian do (,> ioiroz con-
friuoit os despache: do p.onit ei» do 
Fedro Cantinlio, Joap t i i a lilanco, 
Fraueisco f .opej rea i tn . Antonio IV .-
reira Jac in tbo , Antoaio Cândido Bran-
quicho, I.t i iz Pellc.so e l .e .n lailr í. 

Todos ir cusados pelo crime do in-
íro jucçüo do notu f..'sas. 

j Os bombeir ta, 
I fogo, começaram 
(tulho, atila de ; 
ii ti mas. 

depois d : 
) serviço 
ic.trar u . 

nb 
do I 

outr 

•ir o 

in vi-

Sobo o J . i rn l ! qao o 
patente i-ommissão ila 
/uii l l lados é f >Tur»'. 'd 
ti -ladnçlo ofticidl do 

ra o itio. dos reato 
- Carroao. 

areoorila c.it.i-
araa a dos srs. 
li» iirojecío «te 

rdontnvidéo pa-

do glorioso a lu i-

TI pp aceu, sol 
D. Meirel lm, « ' 

iaeç"io do 
A 

Obteve <'«z dias de licença o =r 
Alexandre Fonseca, praticante ,:o3 Cor-
ic.os do F i t ado . 

«üe tn souberas quão rançadas eu ' to i tnrs . 

' Deve ter-iie rcsli^ado hontem < ui 
Dourado nn i i renníáo do l»vraii"res' 

. convosada pela Commiis iO da A^ri-

j esperasse o apa rec imen to _ 

Unho as pernas das guerraa em que ! . , " , ™ . ' . I ciaftU par» expandir-se por assa vai-1 o respectivo serviço telagrapliieo, ca- | 
«ervi a Ei-Rei t i o «xtranl iras dar-! E m Ü , , 7 ' V ' ' ' , I o * r o t t m " h » r o n t n ' vuís s. exc o recebeu com os epithe- i t^eiaeeado. por«iu um pos a telegra- da Urde, qu iodo 
• n u • L I H í i , L»o sxiiani .aias u» r-| 0 a u c ( o t j 0 barbaro ssssss n í te , oc , ' . 1 I phico eu, C»r»mbubv, n» hnl.a do nor- Psdro Dias de Campo ; 
' i e s agnra este peqaeno deecanço,, eorrido ba tres aunos ua fattenda «h» i tos de gatnca o w,t 'r>, íi,.!efir et i . : - -- -

J. Tistorino da Silva, e 'ta qual For e«se a"olliin,outo | rotustou o 

Fui auctofisada n Companhia Estra-
da do Ferro S . Paulo e I l i ) Grando a 
transformar em paradas as e«tr.çóea 
de CaxAubú e Trunco, HA l iuh» 
norte, o Jabot i abai e Valliulios, 

d i .- | liniiia do sul, assim coma » sapp i imir j 

0 ferido' q".-' se o >rrj n f ' TI1 

policia, como acima dissemos. i'r.'.o-
cisen Antônio Tara, Stephnna ióarlietti 
o Nicolau Galhastri, foram oxaiuína los 
pelo dr. Bouor io Libero, q uo consl-i 
derou graves o i ferimentos. 

As viotimai do horrorosa desastre 
r raia enviadas para a Sai, i Casa ilo 
aiiserieordia, ondo se aclism em tra- . 
tamento. 

O radave: do F ianc i co G t a n T f i 
transportado J ara o n roterio da i'e-i 
partição Central. 

—Ao lado dos pavilhões ir.cen.lirdo i 
estão estaboleei ] .s na dopositos o 
foguetaria, qno fi l ixmonts nada so.Treu. : 

— Como do ca.l i imii , sobro o e»---i 
foi a l ie t too necessário inquorito pelo 
dr. Augusto Pereira -. si b iels-

gado do ibstricto 
—Os nos-'..H loi'- rei d v a inda , 

estar lembrai' s il» i.orrivel expl is.'.o ' 
qno se deu no dia i ' i do ubri l do 
correut • auno, no eoriiço da ri.» Brss-I 
ser, n. o de quo foram victimas 
G i n d í t i Anit i e Piscina Fro le.rico. 

Esias infelizes foram victimas do . 
horroroso desastre do que nos occtt 
p i m i n» occa-i.io, quando fa iricav»m 
Itombas de3.ioadns á fognetaria que 
hontem se í X [ l ; l i a , na tu:» d» t a-! 

o r o 
«... StMlkicwiCT ã frr-ta rr«e-i-r :'..r:o. 

i ur i . ssi.i- ' i i i i da S •••re' . a 
Fazenda os segnintea nsgamentos-
t . ; ; - 2 0, á Cili, »f Santo»; do BoSS 
Companhia do Ca'eamento n Eclitli 
ções do 1 I-. » Thomaz ltnssi 
. a t-t í-ii. a Alves Fel ix S. ('.-
{ ' ' 7 . a P c i i o dos Santos .'.: ' 
í i7.-IÍ)0, a Sentphina Monteiro: 
1 a Francisco Cs todio 15 • - la 
de lORfts i), a Domingue . IMnto iV 
r," > .(> -( f ,i ,.- Si o. i do lo 
•| iseodoro Vendt; do 100S, n J o n 
l io lr igues de Cal valho, do ú -o 
a Uencdlcto Duar te f'a3soL de 1 
adeantadamente, ao dirocto.- da l í 
pedaria do Immigrantes; do 2 T̂ s- , 
dire tor do b-aw. Ojjíriat; ilo 1 - ; 
a Ednardo Wal ler . . ' ( ' . ; do 50*4 o, 
porteiro do gropo-escolar da Be 
Vista. 

For .EI removidos do xadrez da Ko-
I o tii. io (.'entrai para a Cadeia f ublia 
a i. i i rosou Eaphaol I lrauco V i l hons , ' 

: , .:. avel pelo desfalque do réiu 
1 - i*J . verificado na ageocia, o 

Iarcolii jo Alves Eoite, ntictor do uta 
tu-assinalo em Faxiua , onúoc&tu pro-
nunciado. 

Os presos, conformo j á not ic iámos. 
Iche.-atam aiite-hontcin resta capital, 
vindos do Estado do 1'aran», ondo 

| lo iam capturados. 

Uor.tom, As 10 ![2 da manhã, etn 
fronte ao pos-o iiolicial de Santa Iphy-

- :..a, nm l impador de t r^os o ,.au-
cou o menor '.rthur Pereira, por moti-
vo frivolo. 

J O a gro•:••,:• íoi preso cm flagrante, 
sendo a ordem do ! . " subdelegado, 
eapit.oj Matíaruzzo, lavrado o co...j.c-
tont' au to . 

' O menor Arthnr, qno tem 0 aunos 
do cdade, oxsminado na Central pelo 

i dr. Honor io L ibero , medioo-leglsta, 
! apresentava uni ferimento na testa. 

O inque i i to sobro o faeto devo sor 
• incluído hoje, teu lo proatado depoi-

it f" a.s to-í-munhan Carra Fausto, 
io do Ol iveira c J o - j do ( ,:iao 

1 me 
: .lu 
. C l 

Foi decreto 
; rado a pedido 
; ii3 do earg.i 

'o hontem, foi oxo-io-
o capitão firaça Mur-
ilo rubdelegado da õ.» 

do 

Ainda 
dos qno 
gottos e 
d.) abast 
vary. 

O rrir 
Qrautz 
no serio 
do J «cor 
cinio. 

nao i 
n I-

PO: 

• rti. i ilo > r 
deudo p i r a 

c ii cnmsci i[ . ".o, nen-lo t imbcm d- :.ní-
tido do commando do destacamento do 
i j to i - .. .::•.! iiaqui.Ha c.r aa , c : i ( i ; üo . 

A :orio Cancellefi , qno mora no 
: :'• io ii. 2 da lrive3Sa do Seminár io , 
cal i ndo enfermo e sem lecursor, atra» 
zoi.-do pagamcido do aF.:,;t:o; d.t-
qur l lo predí \ que (i do propriedade 
• lo Stofa: o Porncci. 

E. te, não attendeudo ao estado de 
s ido o i precária condição em quo 

so acha Caneelleri, foi hontem etn ca-
sa do it i i juibi io o exigiu dcílo a í:a-
porlancia do aluguel . 

i ancel cri pediu lho quo r ipcra'-so 
i o re.fabeleccsso, qno t l l e 
dinheiro, ao q-, o senho-

iiii brutalmente, travando-
f j r to discaasio, honsbi oa 
./ idos a poiicia, ondo so 
erviço o major .!o i Eon-

quo t iai:dou recolher Stcfano ao 
oz da Central. 

: ut.; 
arr. 

ach . 

a 

io governo , 
ser ab ria u 
itotil Itotiro 

OVIÜERICIA • 
(«tro- liiiii 

T à ^ u n a ! d e J n s í / : » 

cap 

que 

.13 ,1o Il)i 1 , 

.a Central p« 
medico ie.;. 

:t.",o A-igusto 
do Tíraz, os 
o Son/a e Ji 

por meti* 

Si hm 
porto, 

fo a a 
'r. i lo-
i roqui-
nldt , 5». 

nozes 
1'into 

fnt;I, s® 

i-

Fresi 

Hecr« 

CA^IABA C I M 

o r i l i i i i r i a «I« 

nte 

l t o n ' r 

A iroda 
Aran j i 

am fs 

0 sr. 
.im» a 
O -r 

• a s , H que me aehss pouco cortezão, 

*a me Ton par» » minha al iai», onde 

nóe aão earasaos destes poutos, t não 

teuaarti mais á taa « M o . 

foi asafgo de Anofcieti. 

° J « Í « Canhaaabebe, chefe tameyo, 

MM alasáaaate de nina 

de eaaõ»» moita Tez vi» 

foi vict im» o infeliz Vietor Ferez. 
O criminoso ftiama-so José Tloza 

Mart icez e já eetii em poder d» po-

l i í i a . 

Sdbbado ult imo, na Uaenda do sr. 
Joaqu im Coelho, era C o n e x o Bico, 
tr»v»ram-»e de rasúe» oe individaos 
Ceoemiro B ies e J o i o de I i w , r*-
eaMeado aet • p r i M i r o 
t « i » eegMdo , 

negoeisnts Peixoto a pr incipio, mas a 

torrente dos ir,snltos era tão impetuo-

sa, que resolveu eüe ea'»r, mesmo 

porqae nem o direito de responder e 

defender-se lhe era dado . 

O sr. ministro, po r lm . conseguindo 

voltar á ealsse, entrou em eonsi-lera 

çõee e disse qae, teodo sabido ser 

«ass i l a firma peiaaidor» 4$ ( « t e « i»-

Ceai.ro Couimsraial dos Varegiatas. 
Este centro realma hoje, » ra» Fio-

reucio de Abreu, M , a m * reunião, á 
ume hot» da tarda, para tratar de al-
to» interesses da eiaeae. 

Keacfcosoos asa « a v i t e para a reu-
nião, na qua l noe fcrezao* tepreaentar. 

J o ! choeira 
na j 

Lessslre. 
l l on tem, ra villa da Cot ia , pe'n, 

fogneteiro 
o occnpava 

na confecção de uma bomba do dv-
namite, esta exploüiu-sc, di lacerando 

tarlna—Jaaaarto L«a 
a»»t«, is. 

Ca«a «ap««i«! 
I »m irHim é-n 

ra»*»—a«» «» ase 

compIet»me: te » mão esqnerú» e es-
ph*c.-l»uJo-ihe as parte» m j l l e i e os 
ossos. 

Pedro Dias ficr.a ainda cnm luxação 
das artieul»çõ«s da mão direita. 

A vict im» do desastre foi examinada 
na Central , hontem, á noite, pelo dr. 
Honorio Libero, qua considerou graves 
oe fèrimentoe. 

Pedro Dias foi internado na Santa 
C «M de It iserioordia. 

dr. Igaacio 
ar:-i, o dr . En iz de 

r^m-jou d; ou<c» 
C . Saraiva pssson ao s,-. í*. 
eivei, 2711, do bar , 
M . Ce a: ao sr. Delgado, as 

eiveis, _">-C\ do T»tuhy o .-iiO., dc Ti-
racicab». 

O sr. Delgado ao sr. A Panlino, »« 
eiveis, 2'i." d» Faxin», 2->27, de S . 
Sim o o 2470, d- capital. 

O sr. A l ã u l i n o : o sr A. Fr»nça, 
as cíveis, aò-iC. ds Araras. do S . 
J do I l o P a r l o e -013, do Jau-i. 

O sr. A. Frauca ao «r. X . de To-

lento 
»ço 

f-.ri-

lo l 

le 

Fi app' v idos os eontracto-
lebrsdo • peia Snperiatesdencia 
t ibra» Fnbtuias com ADtonio By, 
i cr :is' n i d o grupc-esoolar 
Manoel do l'»rai»o, o com Alfaro (i te-
tfttio, par» rep»r»ç io d» ponte eobre o 
rio pi.t -nby, c» ŝt -»d» «le Gu«r» .c tun 
•« i i O t c n i e *s divia»» de MiaaS. 

das 
par» 

.o H. 

ledo. a cível, 1502, de Tanhat > e ao 
r C . Karaiva, a» eivei». 2 E 1 , da ca 

pitai e St>17, de Pira ioi.ba. 
— Foi designado o ^rinie,ro dia de-

simpedido par» ju lgamento dos «egnin 
te- embargo» 

N . 19Ó7. J »mbc í ro . F^nbarganle», 
•'oaé Fernanda» Pereira de Carro» e 
oatro», embargado, J o t i Frane.aco Mo-
reira de Toledo. Delator, o sr. X. de 

Toledo. 

A Peparliçá-a d» Agn»» e Ergotto» 
v»i »dqui-ir o material de b«rro »»• 

^ I d rado inglez. r.teresid , r » ' » ' ompa-
i hía Uecnanica e Imporwdora . 

Obras P M 
a Ú N j i i n d s t 

A Saperinter.deocia da» 
blieaa foi auctorisaJ» a 
2 0.rí$*^c. eom a r spa ra t ' o Oa Jemd 
de Bot- e í H . r/a, eom o «erviç» 
de explar»e&o de maia de «0 k i l o * * » 
tro» da estrada de BsWá a T»r>-os 
Novos do Paran»s»"»"»» 

• 

f 

f 

í 
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ü 
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O Q Ê H H m i ü DE S A O P â U L O- 2 2 d e j u n h o d l 1 9 0 1 
fa^"J^l—y..-^-Jtl»- I . — 

• mercado de café 
R I O , 22 

Fnlradits, B.400 saecRB. 
Timliarquos, It.OuO. 
Mercado, imsteutado. 

8 A U T O S , 22 

Morando d i ifó. 
ÍOnt rodas, .>528 saccas. 
Doado l.o, 248.219. 
Desde l.o <lo inibo, 7.P08.t'21, 
Módiu, ll.ufiO. 
Slocls, « J . e U Í . 

Haltidus. 
líuropu 2?" MS. 
Kstaww-U uiuoi, 1 il.172. 
I abelagem, 71. 

Cafó despachado, IG^.Oi!!). 
U M embaicado, 17.HS-_». 

Cafó baldeado: 

Nu Paulista . . . . 
Na Soionilinii* . . . 
No ( i impa luinpo . . 
No l)m.~. 
No Pury 

V l m i B M , K i í 
l ielatnm talegranimaa ar:"'» ohi « ' • 

doa do liudupeatli que i s jornais dal 
l i nooiiaitm, em adição de hoj», o tio-
pulado Agron, dinoodo tei-m cllo vou1 

di'lo no ministro Iruiioo*, para t.» lm« 
ter a renovação da triplico ullinti ;a. 

M s I S n , 2 2 
Vol nomeado prciidout da oírpoi i-

1'Sii lo (iii.ispo.íoa quo n<jui se rouli 
aari" em 1U01 o Br. Baliuoriaglii. 

P a r i s , U ü 

I A «oinua» ilo depositos do Palioo da; , ;;!vn Uliwiira, 0l,iprcov lo da t 
.) França diminuiu, doado 1.° do janeiro j u' u ili> Gu2, 
! ai-- agora, om l.OOn.OUO do rancoa. ; i i liauia. d. America Gnspn 

Total, 

rnutn 6eii mal. liiO. 

instar, irmu 
| Bato fneto <5 ttitiibuido, mio sei no to- ( do dep' ! -.«Io 1'enoir i Prunya. 
1 uiot do uma provável crise motivada l . Ii.,.tj>il il de 1 •.oh.n.nntoi pnva on-
í peln (reação dos novos impostos aobre j ,ln íú,.. houtniu removido do aua reni» 
a n a d a , corno lambem ú compunha ' dn i ia. lioulam, ás S boina d;» 

! n u l K io.ieal movida polo governo. | u ín, o lis^uclo o ind.tosu jovon 
— l.niilio .wU/roã, irmão du concoi^u To 

No Congresso ltadical Soei.,lis' 
10.211, a , iiiBtiilhido, compari coram v i a 
2.189 ' legado:! de 

107 i 
,"W5 j 

I .ühJ . pr.vtiu Cadiz o cruzador hespa-
, ' jiliol ' ViVoWn, quo vai «oa AçOras 
I saudar os roiij X*ortugnl. 

I.M- Baocarlo, 11 ijl; !«rtltal.ir, 11 Mi»; 
Ido, t nluie 

A'« a.M' •uicailo, 11 'J|. ': patiícular. II »|B; 
ntcrcado. NL EUU. 

WAI^ASTARA A l iü i lOPA 

nrüAvrii o u>:s. j. .HIKBO (>U 1001 
l'ara a J . rojia: 

Dia BC— ifiii/ lahna 

F a l l a o l m o n t o s 

ralleaoram : 
l jm Pinioioaba, o i nnocmU .Toaá, 

flll» (lo a r Anionio (íodnnUo, ooncoi-
liu do nnrrnaiaiile daqu dln praça, u o 
ar. Jofto ( orroia do S .1. paio. 

l ia cidade do Curraliiibo, llaliia, o 
r. Artbur Loitl Fei.oiru, juis do l>i« 

rei1 o na rapitul. 
">a Viiia d. K. rranaiaco, lialúa, o 

j dr. 1'ljaaea Loouoai 1'iPUlfH. 
Nu iiio, d. Koaiun 11 a -i Luudwi 

OKm>u ; o tennnto reformado du lOam'-
i-ito, doaó Jú l io ; o ia.ij.ir Casotiiiro da 

Compa» é 

taudu i> geuori i i (4V.'rooimPiilo ilo 
i JVuin. Heitor IHJ ,Si minai vi i-

copai, oonogo ilr. JuAj Evantoliala l'o 
«•ira d l Danos, en- .idn. não os 
f leioi, como todos oa i'idadâoa uaoio-
imoí o cxfranga:roa i\ ddíoitea iicala 
cidade, pura naaiatircm ao:; ofli i. a í i> 
u obns quo em da alma do 

'-a. | in»..iuioicainti deu. ' praga, ar. ISugo. o I inon «nlior i ro M.n.leiro aorâo ,:aIo-
de> I Artigae, e do ar J o i o Ârtlgim. seloso I br»do» i a Capella Wo Seniioario l'j»i«" 

Monsaiihir Clarj Hnnteiro 

H A Hnciüdad i do r.iliungiTp! 
l'iviüau áo dos. ÍUilitH. n:»1 

I , 

i i . 4:.>> i 

diversos pontua du globo. | cm|nf;,;-ido <!a companhia lugloza. 

O rápido o inoaperado .i'ospii!.iro 
' omoeioiion duluros.imonto a lamiiia ilo 
. mallu-.rado üioyo. qni- ora luuilo o-1.-
| mudu jinlaa uuaa únllaa qualidades. 
: ros aacd a sua e ima. iaiuii ia. 

T c ! c g T a i N m a « 

I M T L i t i O R 

i t i o , U 

lyaJlotíon boje o menor Mnnricio | 
Cardoso Daiitus, ferido peln policia 
úvmuto o* ultiuios couttictos. 

A mocfTlado do bairro do S Chris-
tovam rüulirt» j;manhã, úb 4 horas du 
tardo, uinik imjionorite mauifostaç^o ao 
iuleudonto muuicipal dr. Sá Frciro, 
por tor votado contra a fauostu lei 
qno nuctori^ou o augmeuto das passa* 
tons do bonde. 

• Efstá publisado o rolatorio aunaul du 
i Hepartiyuo do Estati^tion Commercml. | Por OBRO dü imonfco veiüica-so que a 
j osportttç&o do.i Estados-Uuidos, cm 
1UOO, fui suj eiior ú de 1699 oju dollars 

i l,i>ü'J.0LU. 

I ^ r - O l c f J A í ^ ) ! 
o 

. «o 

: l cila , 
Os srs, liiesr.o o Monlfc, cuudidfttos | 

ú pre^íddncia du lioprtblica^ tiveram | r d*> 
iongu üonferont i.., deliboruudo sobro 
medidas ueec.sHurius, n:lm do correr J 
paeiíicamento o pleito quo ambos vão 
disputar. 

l i l l O l t O S - A i l T S , U12 

La P. cwa, apreciando u umílcação j 
das dividas argentinas, dia que 

1'wi'O •.'! d; j«;.'io - rarnmeiro, « 
• »"ias • liiRülifi, ti ).«' i':m.; •.* tioins ti» «n 
CO!» b ir.ru Tti i .u. lüa i. iri.ruii, 7 i>-n.p .a nu» 
1 rx Venlo : C'1omír n •. clmvn, em 

r . 0. Tempo cia », 
• \ Pimr.it.A — 15' hoi'? uutî ii r do il!i o 

' t . >1 •. i II . o IV ; 1 li • • .tv tllArili <lAI'á O 
cili.in! i :nk .ijuiUutt? d- ft a «• jju'..da d.i l alini-: 
o 1° InluUiJ!.), u : ii:ÍV:I -,;ilo p os \ ip«' tiv. 3 «'fll-

A nuardn i!o lios; it il; o corp1 IIP •om-
üot viço ( . uiiuiuo; (vir.ai u-1 so do dia, 
VI L iii • rmc, 2.» T MRo: D» ] a 
6-i(Ç"»ii, o no jardim dn j'.i!acio, a l." 

J:F.I N;-,KS —('•• tu» K<; ,'s K '!-
da no to. nu Ü<MIO IÍO «'lrto'o l'iu.!«» ! c. ar?, «H 

:itK» d-v • o i«"!ii'Jo Ks]..n>iiiila de 

ü ni 
C MI R. 

tan 

1 m rei.il d< 
1 nCÍ0 dC 

IWIIT, .. — . . . - , 11A I A UUI' IIU á* IH mil 
O* OHtudautca doa eursoa snpemres ^ndicato quo se lucumlmi deaan opo- | vil l 

rua I i<> ganho» «0.0» .W)J de pô û , uu« j ... i•«»>.•>, 
com riH aher.Hitivas daa co-

A M cinco horas da tardo do l.ojc, 
riores 

lucparam otu diversas eaqniuas da rua 
do Ouvidor boletins golhofeiros, llili- f " ' . e , , . . , 
cnlarisando a policia. l;.f..ca .1» l,o ,:« l u. lu. i ganlmr uiuda 

hím tononlo do policia, auxiliado 101,18 2«.«K),ÜÜ<J. 
por divorsoa ngeutes, tentou rotirar I . ~ , 
esses boletins, travando.ae, ontio, »o- i Aí í inaaia qno «lepoia do sen r u m . . 
xio conllicto niversario natal.cio, quo o nu um - • 

f icaram feridos dons estudantes o !'. l o t o " ? n t ° . '> prestigioso político o 
um empregado do commercto. Como ° r u . n U a l a Bnrtholomeu Mi ro abando-
oa catada.,te.) «o conservarem aggifn- « " í 4 » P»"*»^. reuuuç ando a ann ca- , _ 
paíloa nese» rua, epparoeeu logo a ca-U 1 < M n ; l a senador o roclheiiilo-so a vida 
V.illario, dlsparsaiidu-os. ji-uviuta. 

No largo do S. Francisco, npparo» , _ 
ceudo acompanhado do grande nume- : , : > / ' l.o. 
i o d o ««oulra o dr. Geminiano da1 «.•nnso» prendo «RitacA., uosta ca|.i- ..« 
J°ranca, a» delegado auxiliar, ou esta- I t J 11 1 1"1""1 ' i o 1,111:1 '«vaaao 1.0 <..-•;-, 
daiiten deram lha grando vaia. | t uno ila I , liv.a pur parte do I a r a - : . . 

O movimento do povo tu aso largo ó j . 
ntú agora muito grande, não constnn-l. c : u r r u • l u 0 « 1'ar.igna.v l'rel.-:.do co-. 

ôtN-orioa 
•1 ( • . I 
Al.r . a, i-j. 

POLICIA—KslJlo liojo, } 
R<íj ,t. i;vmo Cot)cal, <i dr. 
|ia('o, o o kou escriv'o, i 
dc ii.«, dr. lionorio Libero. 
MATADOURO Kornm iU»a;id.,i honiem l 

s e !.' vilcil; a. i'7 r.rn ín-
Buiiioa, i í- jiiiliiiüos, l 

inlcáiiiir.a d< ipado: i!e • , ... [ul-
no' i o .i fluitiiiis l>' mr'in rt. 

iiuibloma do cnii nlo. .u.t.ora. «JIR IMM MR. • • '•?.".: -XV XSCSCARAW© ̂ •WSIÇAKABSAKÍ'.F -

n. fi . dr te viçn na 
1'curo Aióiii--., dido-
v1 no .1o Ya!le. Medico 

to-

T? 
íi fi Sm V íi 

b . l utilo, do junho do lilOl, 

ÜÜ1.BA 11B H. PAI'B3 
tO.Tn.AS t-.IiCf.Ei 

t!o Kctr.lo. 
'I ..... 

copai, no d;a .*.« »> 
S. Paulo, '-2 do junho do 1001. 

Couro nií M.n. vi/iiu-, presidiu,te 
AM., .vro 1UR.I..NA, l.o teerotaiio 
C'ONI:<IO AUA MO M-IUC N . s a c r o -

taiio. t 

AliiiirarJs 

ti Cor,l.o 

LUlUI.. 3 da L i . ; ? 

MOturel.isla do São 
co.em. morar o auui-
ino.te dn gloriuao o 

inulviil ivel AI.MII.A.-.', I: I a IZ l 'in-MI RN KAI.U.' MIA T> v CAMA, cuja me- | II.or, 
muria jámaia deixerá do mr \ 'iieradu , 

L. \ ' ' II. I . .... 

'Paulo, pa-a co 
J^ ver ario da m 

Bo houver um Batado que d.í um 

protaio iDiportnntn a quem deeoobrir 

uni nietho.lo par» apontar n liatbr 

lede. a» bane 9 da Rolot» o de Trinta 

c Quaronta, ha em K. Paulo odeio 

dispute es:,o promio com cotton» do o 

ganhai', 
7 

NOTA.—Pura pnnpnr lompo á- pos 

eòas curioans que porTfntitra potaam 

tor a loml..vuii','a do vir ministrai" on,o-

üe<.^ ao auetur quo já í couhocido. 

ollo iles.lo já ilaehirn quo o u raoihu-

do tem i>or baae uma combinr;ilo nri-

Ihuietica, u a s nada parooida c.»m o 

. j i iuetor o falia/, trabalho du colebre 

pl' ; ,us...,!," e n.nlli.r.iatieo fcaneoz Dr . 

j Alembnrt, nem I o pouco inspirada ] 

I polo tCaleiuo das probabilidades, o u ! 

I pul.1 «Theoria da Pelota, do colubre ' 

: pl.ilouopbo o laathauiatico írancoz 

j lilai"0 Pascal, grn'o ineo.npararel, 

| qao, coud.i ' ido pala alia p. ofenda liea-

i rasUieniii, ultrapassou ftoiituir.M do 

I g .o e faliu,'eti uu" domínios da lon« 

I oura, 

Lai dijdoieaeia cummorcir.l, a divisa 

t ,1o auotor o ,lizor a verdade. 

Ainfla não sa inventou 0'ii'ra mo-

B I A T S I C M Z A 

(ltBOlHTBADA) 

de P . D u t r a 
F.xoollcito roniedlo liom.Bopalhiio pai . e -leu Içfio dita relançai o r: 

olDcuei i o at eaini i p, r mais ,1o Ml ( ' U M I I W de K. Paulo. Pulo inoilounioiiu 
lua dcsapp iri eer o.i Bollrl"'tB :os das onan<,•»», ternando-m tr,tii(|ulil*M ; ovlta aa 
de: .rjeuiit .Io ot lomag. , u frlpo as n ,n mny os, curti It Io'.rs, us ooUoa; , u m-
:'0I.)r: ia c te.lnn n portur' RçOi- • da (Vnliçílo. 

O u l x n «l»i|>l» i l o í<> |>»|, -Ih . . . . <$1>0<1 
: ) c i i x u s , i i > p i « « d.- d l i i a p A s . . . l o $ i ; o o 

No ilejiiiblto i rui, á rua du liotnrie, U—Pimrntac'i lluaia-opatlilco l l u f r a . 
I n - ! ' 

pelo^ brasileiros, leanda cr-lel- iv m.ia . 
missa por sua nlina n.i <!ia : • ,1o c, r-
rent", ás H o meia horas, na rgreja . 
da Sú, (•apella do Kantissimo fv,ciu-
mento. 

10-1 

tonto, e e.uivlda para esse «ato leiloa »*! "•"•'»•' ' ° o u l a U : 

» eurreliglonnrios. " 
a Paulo, •:! ,1o junlio de 10.1 ! n r ' " ' ' 1" ; ! , "•' ' , L 

úo, porím, conllicto. 

I i i o , 

Na Caniar.» foi bojo reconhecido 
deputado {adorai veio listado do !!io 
c ,!r. üiini oi Pestana. 

lonisar algumas zonas poueo liabiladas 
lia P^livin, 

i a» 

I . n 

Km sessão de liojo, 
cc7 uiloptr.n cs artigos 
1 : .'jeeto dc lei nobn 
iiyioaas. 

" a r i s , U U 

Senado fran ! 
ã, 1 • > o 17 do ! 
ssociacões ro- < 

Coa")i:.(> p li . ] • 

C insltmlo, r*AgrlcoÍ 
OroWoIteal ,art hn 

ide!,!; com ii. 

i junhi 
AM.VD HA Ç. MIÀ 11. rsu, pre^idento 
AUNA. IIU I IXTÍÍA, sucrotariu 

2 - 1 

Gandia Ov. Uutufiís i c^otituiies na IV-IUI-MO do pvnimljoiii. ('ijihu tS"ioca-
1 ,unu . denlarum íis praças do iSanlow 
o B. r.nilo o no f.ommenio om gorai 
que liquidaram n̂ u negocio do fuzoii-
diiM, HCCOOH o molhudoa qu<> po.ssuium 
liuqunll i l icnlidndo, <"• quo, toncín .r.:; • ' 
tio retirai : o para u j^urotu, vem jior : 
c te ricio ífeilarai1' nada dover ao 
fonuneriio o;i u paiíiculares. o 110 
taso do alguem so jul ;ivr credor dos j 
iíir imoa, uj-rrscnto suas contas donfcro | 

lo trinta dias, u ccnlur d 
ílm do «or CUIIIOIHIUIO. 
>ia, "Jí/ do junho do lí)i i. 

AmüNIO G.\:;»'i \ 
i.'i ii'OI-110 Go.dt.S 

{'iv-ido (lt> CcJMnerelo d ' S.;o Faiilo 

Do oídom do cidadão pro^idonto, 
os ccutribuiiitce 

lovrção do mdür 
validado í:ea udiada ato ú próxima 
reunião du . ..üüiubltía ,~ornlf que devo 
di ; utir ri. i t ío: inu do» Kstatutcs 

Outroí Ui), coUimunico n todos os 
interessados quo ostou OIAUIA.»II:NTE 
i.a sódo Rociai, u rua 1 irei tu, 07, das 
7 AN 1(1 JTOKA-S DA NOITE. 

V. «:1o, 21 do junho do 1001. 

O 1 thesonreiro, 
AaisTinns DE IVIi.DEircH 

C o ü e g i o A z e v e d o S o a r e s 

A a i n o f í a d o s L a n i b r s 4 : 4 

a.ilaa real»rem-oo no dia 1° do julho, 
í-'. Paulo, 'J1 do junho do 1!I01. 

2(>-— 1 O ilirector, 

J a a f j M í P n J o r . c e ' e A z e v e d u S C Ü W » 

K'CA!u A ler rlian.i I.È-se na Trlbunii» 

l inda-se lmjo o primeiro semeslro 

ib? l ati lil.o da escola .̂ As aulas llca-

8 - 1 

<1 |: ! . . !e . ' A i i l a a i a t . r ü . ó , r t i . i 
l i . t i l UH . « ÍO . i l l - 1 

j.S e 
• I :t 

' : ! e dc 

i'o prnso 
Ia data, ,, 

Pyramb 

o ,1. llell.a 
h . nis d 

I fSogniTido o ,]U0 lonlio feito cm rn 
i hos antcrlore ., {aço ..... appollo 

'; iitimenlos .io ca: idade da neot a 
riialado p- nlista, ) 'ãi.tilo a sua et 

| lenrao para soi',.'. .erem as no sa 

Se im 

I MA AIIVBHTIÍNCÍA AOS SÍNT1R1AS 

JJUÍCar io6 . o Arruda Moníe roce-
,. , . , . , „ , ...,, I.uu uni , carta do llliro. sr. JosA I rnn-

rRo fechadas ate o dia I.» do julho l I n c g c „ n l a i , , l 0 ,| l l 0 0 ,. 0 

!'• f- Inaeado ,1a .'iidoniia oatarrhal quo cs lá 

A mntrlouln para novoa alnmnof,1 n oi.lo na eiiluuo o n- inti.ii r do 
1 et ,1 >, e que . arou ,"ii p li •• o iliaf, 
quo icz us . da pjlu'a* Hudorlllea . 

li sa epidemia A a iolliiniíB . alar-
de junho, no osciiptorio do Iíxiornato, ( i j ,»^ ,|1I0 v o m < o m f.jl re. ra . nlus. o 
a rua de 3. João, n. 130, undo será ' p rrop, losses o dúrc de todo o noi r.o, 

| A malriruln para 

paia preencher ua qno por ven-

tura houverem, será aberta no dia 28 

i,!.: 

e : • ve:. , dores o <III\I,1ON O d«. d r.» 
tu- O ívmedie sáo as Pilli.61 .S.elo i • 
Ca , o o deposita o 6 o ar. I.'o !• f- io 
(,..:ii,a. . , no a o ,1a I!. puh i .:, n . 
."' l i . K:o do Janeiro, Si .1 Gor e i 

B"81 noa INTKI.KATOB, on no MACKKÍÍZII! COI.- I £ C',. " (!U H P'dro, n. 24 ; om fi. 
no-i , , . ,. . . . i l'..ulu, na u lega i a Painel «•» C., na 

' dovorá sor dirigida no direotor, I . . { , „ „ , . c m fJ 

,:;a .1:: Correio, n . I I , 8. P v.lo. I c v i ' , ' .. na pharmi., ift I i igo J,Vu • , 

eneonlriido o direclor, das 11 da ma-1 

uliá :'. , 2 ,l.i tardo, nos dias úteis, [ 

T..<ia a correapjudeneia, relativa ú 

matricula do nliimnos no I" : -Bits'.TO, 

/ii. 

] rme. 
c y. i'. 

1-

L-. . ' l i-B 

0 fireraio Oporario 
leeo ao exino. s. 

. p;w: . i f ! ic i ' i , q 
do sor rr, Í'1, ; !» 

O ar. Arl lmr llios pronunciou bojo, 
no Hctiado, mais um .ioiento discurso 
conira o governo, solicitando a veta-
ç;.",o do sou requerimento pedindo in-
íorr.,:'.' ifls ao mesmo governo sobro a , 
ra... t qno determinaram a mobill-a-! ll!,-l 

rã o da Clnardn Nacional desta e.t- I j- 1 

pita!.  1 li": 

O ar. \,,'onlo Machado rc oondeu 1,.. , I U 

«lixendo quo o governo apiovoiton i',^.; fonte 
essa uii' ., . por [el ae. cenl ..'oaqr.ar-
teluda ; or ordem J o respectivo com-

mandante. ' Yeíti houlont no - " 
O requerimento íui rejei'«do por 2o fr . i: imilio Pr. 

vou s tunira 19, | ilo-livroa . <• a . 
— lJr. 1 ,.: . • 2, e i 

Foi concedida gratificação itddicionnl i supposto incendie 
ii.: 5 «Io sobro oa respectivos veuri-
liieato», conespoudentcs u de i anui 
du scrvii;o no magistério, no lento da 
3 aeuldado do ll ireito ilnlii, ilr. 1 reira 
òe Caivaiho. 

ti? u ^ r a ç a 

Patil Ffocnti deeh.ra que eompron, 
em 10 ,1o corrente, ao sr. E in i l is 1 ehr 
s"ll 1:t1;;..eio ,1o SCI Cl.a o lnulhados. 

| ito na m a Genontl Moreira César, 
j 1 \ ill i \.Í ,:•>, livro 
I • .i.la iio qr.aluiu.-r om. , 

I •' 

. ; £ ?5 

(}llrm 
ri- ente 

rrcia: 
r.o [ira/.o de í 

K,ií 1" lio jntiho de i1 

)\ 1, 

is, íU-nlre as qllaes 
•ote, i.umuio a • . .,:( / 
d.' /'iiub o a a •: : dus d . ente 
brei oi.i íicrs l:ua eiliua. 

j Paço esse appello rum lauto m .: 
! conl'...nçn, qnnnlo 6 corto quo oa aj 
1 ]>.!los, noa deiuuiu micos, t .m s . l o 
i se.npro rerel:; loa com a gonori-sida.io 

| | que costn.ua inspirar a nu-,a Aoau-
llw.' C,li Uilíll* '• - • - , 1 

i CJÍIUIO, c 1.» v». maia atuada o tio grau* 
« ! actmdidado entro nós. 

Não cstii u oe.;asiâ > para rei orn-
ar oa benoficios quo ell.i tem der-

Podimos eapocial :iltenção dos pnes <j: e 

ara os U i . l . is . í FÍ.-ÍIÍ.SIU\K.J, ouviu- iv 11 

t,. i para 

l-.H 
di, 

nu.' 
1L 

do 
l ono o 

guar-' 
1'ep: 

rit 

í i . 111 qun o Conselho ftlunicipnl 
não so reunirá vxuaordiuariamente 
para trn'ai' do caso da H. Cbriatov. m. 

® pitf . ito mnsieipul, segundo aflir-
ir,.,i». ag.iardarit tis se:-.3ões ucdiiiarias , 
«lo setembro, puro eubmettor ao cr.anio 
«lo Conselho (s papeis relatiVvs ao i 
laUaiio cootrr.clo. 

r . í o , 

At.' a í . - i . ã o ••oi>ta q::o o governo 
let bit def.iriil.i o «eqneiinionto do fir. 
J. ... »l,.|v..,.. prdindo denii "... do 
t..i 'o ,1c chefe de jolicia. 

r 

ro l . noa 11.10 pas.on do ura H:F,I;;. 
RIR.ílo Í'G;JU fp.io so manió T.,ra nu 
bi* . lo dentário ito", altos. 

Fica assim oxpliçada a n^glomc 
çào iío enrioaoA que se reuniram li 
i' .a, ::s 7 horaa da noito, era . . 
.1, ..Iludida essa. 

"Clf*"."'"' — 

1'n^em annos hoje • 
A - alante menina Mari: 

do : r. \'alenlim ' 

;ta 

Cl iam 
V rovmo. conego Anton 

ISeimão, vigário ,1o San ti, 
O i r . Cario , Pinlo Pu.,te 
O sr. João liarveliüs, Oili 

r.a-íivros desta pi.': .a. 

Bonodieto,: 
ini. 
o Pereira! 

lie 

Pareee quo o ^overn 
ceí.ir cir. desprestigio, f: 
con ervur crso innecion 

nmo ,!• 
:.! li ,1cll 

i pre 
extraliida boi 

: i de 

lelegruniii 
que :.o io;,..-
»:im «!.. . , 
fi'-- I ':•'<• 
HGcuiar, ,,n»i. 
i-uieana j cia 

• , do Corvtil-a noliiéai.' 
•lonoininado K. Jns^ fo-

rl debaixo do u a i ia-
te f oro e r..o c. i*.: 
) se enaontram oa 
•.'.lar.tiiliide, devidamente 

>:..',<>, 101 <110 11" 

•O. p 

1107, 1 

- Jnt$ 
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:. 5 ! 20-.3 

'.•K.3 | - 1
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* ' \ 115 

•!• » . • < i 
o s i _ ! 3 
: 's | 
-15 ! 17$'. 

| 

1.13 
I 

03 

i • i> 

i • '- 3 

n ell.- ,1 
r.i C', a 
deseml 

<t)iie.. 
i.ii u .. 

I nl 
;cil ns.jocio ,! 
o na . ,:, í a -
!_', Villft Aron 
,1o de q.ialql: •. om.H. 
• contas devo apresentar 

,d 
In i 

i iamado pela pol: 
j dado, tanto nu.ia 1 
I elles oeenltos- ea 
de S, \ i. • *:i'..', 

ambi 

nesta nossa , 
rilorios, quanto.-:: 
•terhtHt das obr 

. ! 1 
dos b.-jo pelo correio, dai: lu o resumo 

.. I da a nutaa nionsaeu o mostrando o 

-1 prngrrs3o feito nas diversas i . terias 

R: :.T1C.I1.IP, assim como a applirnrão o 

o comiiortamento, duraiila todo o no-

me ire. 

S. Paulo, 21 do junho .la 1901. 

lío.':.'.i : AI. i i iSE, 

'3—3 Direclor 

( 

lo 1 . 1, 

q:' : teool. 

Tr-
io. 

rii;elíC!!/l 
ir,a bojo o i 

| ntiS o 
até osl 

|nua ro 
n. 1 -

í cllcro 
ii.ulo Irimr 

s nulas fie..: O fechail.ts 
julho, i i i isimu futuro. 

l.lu-se fonliado o esfl 
ia ' i do corrente, 
, «la!.>, pôde t r pr 

Ire i 
até 

eu. .a, ia ila 

lirecto 
ailo í 
•Oi',.' a 

1'aulo, 20 dc 

,1 i: 15 de iuillio do mOI. 
iiula patriui 

es ' i. i o, v: 
• itrimo 

A < an , 
lo. Para ! 

jnr.hi 
j foi: 

1. 
J,A.vi: 

; 

: i i -a o .. i : . CÜ.,I qn.: 
j i ! i ' ; ' " t i crimine reine qee >,. 
I vendeu, livre o desonibaraç 
I qti.iesquer ônus, n seu ostaboli 
: io eoii,. .i iüial, i i i o ti Avaiiida 
I Pestana, n. IW), ao sr. Grnoi l 
doso Alves. 

K. Paulo, 20 de jn.ilio do If1' 
Cl acniNA UM fOi;/.\ ; 

a tom tido O""® 
>.. ,la dnla ! visi 

do de I *""• 
ciraen-

c Ia ii." 
eia íiiel.eiru :: 
fa;- ::•::. -, ete. 

a ua"i;. 
, a cargo 
uitcn, não 

gene: 
• silo .1 esiai-1 
a aliuicntii io 

Obseri 
:mphat'. 

r ia ln 
se li. 

1' r 

l ' i i m 

• :t doa 
.Ias devotadas J a,'.lua 
tuenoa preei ainos ,1o 

ai; IU : . 1 r , .ala o em r ,p-cie.r: : 
roupas, fazendas, alguma lá ner.te 
tempo do frio o tanibcm gonor. a ali-
mentícios . 

Como eabem, a nossa Associação 
raisto de io 1 -7. o nfto tem cessa.lo 
do Roc-orrer os pobres; quanto i:,aia 
tiver T:,Í . iliotri: nirá. Ne.,tos nltimos 

i l.*wpos • , - . . • o u nai v ro .Io ] o-
í bres enfernius o do meninas desvall-
, das q::o pre ou ::.l a lios: i Assoeia-
I r.io. ãias, c .mo :,alii.f:.,'.er a todos ? 
1 Venha a rarida lo cada ve^ mais om 
nos o auxilio, o cila alargar:! do boa-
nieiiía r. i-q.', •.:, do sua a r ,Ü. 

.Ua n . a n , . e s , re 

pi 

a s.\i',)itoni 
ir, a doforinseãi 

o engorgiP 

calo :, 
ltl,S JM: 
iphulo 

: ! '> 

a ni ancas, 
,is o r .( Liliras, 

o: a íiaq.loza pul-
(,33oa, ii tomor, a 

nionl i das glau-

Cai-

\M 

f ,'; 't f 
'.Jb^í-yív 

( IiiVN { 

i o : ' c a í . 

r n n* r-i •• 

l U , , ^ : 

«lulas, a i,doni !o ele. O 1 . .,9 r.î ;íi-
co /1 oiplnifado gh ríua \ «Jo plinrma-
centioo Granado, nj.provado pela R T 
pa:li'; : . Suiiitarir.. ú de .-.ando valor 
na therapeutloa, tomando-se mu calliio 
lia prinripno ; rofei ,-0cs. 

1 .iicoatr.-.-. e na pharmacia o drogaria 
Granado, á m a Primei o do Março, o 
1131 1 Im-SpatM di ria do S. 1'aulo, 

(21; 

iOJlK 

lio . - 1 III-

. „ 4 o A — premiado o i'. ,2, 
íaoel d, » Bant s l a r.ndcs. 
, ' 'a ÍI—pr,flli llú O II. .!!', 
njnmim í o Mat.os. 

•,,',; (.'—prcnr.Udo o 11. 22, 
Piroa Machado. 
< mo,Mo pítyiilado o n. 8->, 
í••.'. o V. da BI!'. R. 

io.. pre." tes :-*lu. . •<>. -

do 

do 

:i c , 
.a v." 

o I 
quo 
uuc 

f:: 

Iíemedlo pnrn , 
11 ' K s n : < l.vr. no i r. 

1: '.nr.r.TO 
1 ' l i o rm í i e i . !* 

l'A i: 1<K XOYF. 

alloi 
LM : : 

u l a 

, 11a pliarniai :ft 
.•iiipr tom os rcnv MOf premi toa 
maleita. 01 »«?.:-.«•« o opi irão ou 

anime lã , o em S . Carlos, na 1 rognri» 
1. i:: - a r o , . : -1 

Uin sal 11!ar .'.vi > 

As manifesUções svphiliticaa *• o 
mala ficjuantos 11a ostaçáo ealmoaa; 
,:•.;!• r.s pelo calor, appareeem a; ni-

ccfib lubíact, oh du miieòsa, tia loca, k 
/nmo nu vegctaçDeê pnstnlosas eíc., 
quo íi.io traliulas eoiu o /,;:.;" 'J'ii 1.1 1 
(lo pj,- inr .'cutico Granado, clllra:: o 
:•. * , 1', 1 dnpnrativo ,1o sangue, loiean-
do-ito três ealicrs duriinte (» dia. 

Knuoiitra-ae iia.« priucipaen drogaria, 
d» y. raiiio. , .t 

í o r r ' . r ; i 

' CC 5 C 1 

Q u i n t c l l a I 
Ml DI' > 

operador c parteiro pela I"ui-
xe. '.lado do Paria, laureado 
rr rn a medalha dos liospitacs 
d quella capital, nos quaesfoi 
luituillido por coneniso a di-
nicr.v dutaiito oito nnr.' ri so-
fUiilus. Ks-substituto da clini-
ca rrtorna no //"; i'at tlr fitihit* 
A , ' • . C0.1: ultorio (pro. . o-
riamonte;: 11.a 15 do Novam* 
1-ru. V.— 'Ic.i.ioi.ria, rua l!fl.,í.j 
l icitai, 7. 'lelephonc, 702. 
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cclícca:: 
O •' 

lonila 

cru sepultar 1 
13 do iog: t... 
relaciona ceio 

Ulai 

. m i o s . 11 !•: 

l:; 
iOl, 

r.xteluiu, por1, 
dos cs que poilí 
co 0111 nomo doi 

Pa ia eis' 

nas i'.. 

a uitiina 
.11, o ,1. .1 

r-.' ü 
,uuü f 

l „ 0 Iratauiei,'. 

que liando 
is, 10 II; 

bíiii 

v i.lc,-
niccio:: 

: ei 

I' 0 p 11 , 
• (lOi , i l ' . 

-11. 

r- , 
I ,. 
("01 

J U 

110 l . . . . 
. c .iruJa 

iam 
is liaiiias 
orpl.ama, 

loctamento ú C«»a 
ou a 1ai.1t mesmo, 
'1 ; p 1 3 bemfui-
i ,. lo.loa ,13 an-
'.orar uma mia-

< • a l i a , ri o «tia 
- lo festejamos o 
• o ; .' jeiaç - .) 
u. ."1 • o dia u 1 a-

|,on:o 

i 

1 .11 , 
.1 ( 
n:iu?i 
ie:i ,1c 
: i O t!ü 
' t I'. 

' ( 011 

f : 

mi 1 a 
ei ipre-

ipu.o IIU 

em Io,la it 
ou e. 

o silo 
illcos 1; 

pai«ce ini-
tio - cnlrr-

: seu raiyo, 

õuvldu. 
C • . 1 

-lir,: 
1: ., 

1 . o 
0111 

r„i 

< 1 ! , l m r . 

<» i •5 y « s e c> i> i t c • •>c o e i> • «, i. t-
Água Iiigle/e Granado 

Afoito roí ommenda á considera.'ã > 
da illn í;ada c .vpoia -áo medi. a o do i 
ciif onvis qno so hiodicuiu poles noti» 
ciarios ilos jornaes, não só ] ela n:: « 
o; crii| alnaa p n puriiçin, cumo pelas ri-
«liii-simas propriuilades toníea, e/ i inu-
la?,'o o aporiíiva, sendo por isso ge-
ralmente preferida por dls ti netos ma* 
dieoa clinit os 110 t: al imento tia nu., -
lettctmia, Moroat, inft cçftú mnfaiin, 
phka, ptierpeial, pmulaita, o em todoa 
,..a estados morbidos, âyt ra$i .3 e djs-
Iroji!, roí, 

Kucontrsm-ao nas principaaa droga* 
rias do H. Paulo. 

li-lá 1 '.'ovada 

T. 'Vn p boa- ill". árias v coiiei i 
con luiitcii.calo gramios 1 •• didoa dua 
I Í I . Í . , . i'i.'jiiii ;,. o p t auli lipmiiirltol* 
1: : . ' o oat io i pr'earriios de La' . ; 

,(> <110 Indii a SMpro a prando 
a èo 1,10 aprciiadoii ir.eflieiim 
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r i 
f.p pp^q 
i' U «;.»*»-•. 

in p. 

iho:l 1 : 

o iiu-lli».' tecoiHilliiiiitc 

'ara o orguiis.r.') no poriodo 
c:• nça do mt-lestias Rrave 

enfiaqiiociracntr.3 dos j r 
I ii :v, 1:1 o I . /.•' , . II-.', 

Ciir.11 
Hh.-iitnntHiuo 

eal rbaan ..( 
. U . M raio, I.I, 
i .. 1 c i a 
1. i,': V!.l. c. 
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/,f iiii.is aii, Til of, Mcvk.1! e I;..' a» 

Cnr «4a i.;<ist.nt m ia te beatoa õ . 
o está pi f i Jis.la para o prexi» . 

out^aii.o .noa inva.ikO a d ar ,•*«*, 
eomt.i i .ala cntie a IngUíeria e a 
1'rauç . 

Xlm 0,1 a ar. esíú aEse'aJa di ' 
visão d» csqaadra i a e l . i . i l iap . iW. 
«lo ^ 700 ti i j iilaatea O t . í » ! da* ?•. -
(as inglfjdia aili A de 4. >00 l oa. . . 

T a r i a i , U 2 

O Ca i . I l t ,'y* a*ia sapde de-
«idam-at* j rrparad* para raaal.fr aa 
rainhas M i l a , de Italif. « Ma ri* 
<'i", <le l o r e g a l , qn« dever..o paa.ar 
|Li a igrra ií.'as. 
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— l " f . demoni 

ll.er/iiiba parere 
,1o qne r,i j«Ij 
liei .io n i ron egnir 
i rio Ir , n / a cí , . a 
«.a:̂ ^ " do ,au i f tho 
cai <iim lonq a i t i i i , j l I : 

A i .-.rra i « ; ;,, pr',i.S'.- ; la 
dono do ho'f-1, havia casapleta<i« o «,l- una r(u. vc.a aqui 
"eito da qr.»si rf. ori'«i(,.o, proda i ido| —Não, minha ssnbora. 

I rir.!» ttellier . 1'ranla "oll irr f_z noi moviai-nto de 
SOII ,-eaa o arnün da i ovo q íe se lhe 

"i aa.'.a* 

r. r t ido 
Tio ito ma 
! f l a na «Ten.ciuio 
qne • .-.t» carca.. a 

V; »!»'.n, p.ra a 
de fii.ro, o ciit. o 

diasa ell.» 
arhor. di; 
I s r i i l i i » re"eior. 

sofrer r ]>; . ; y 9 

'4 '.4 t d- Iero amr : / c 
rato d.» p r l i il.i Pu 

l iv.om 

(i v i u u ai u M i f 
1 f u i a « a r . Ini ia. 
Toda» a i não iu fa» 
miUa qno «i. r.-r.i a 
í ' i ' « " i ri' ieL.-i r":os d.,, 
rai. .• o 'U lerlfcdo,podeui I!-
• r t,«::•,» ila: ue a dei; i ; , u „ 0 

' ' • meiiii in i l j i i ;'.. ( o l l l . 
se,'.;ir» ro «l.poslto ,eval, ,. rua EU I. Í»!10, ll. A.RIRABSACI D«T;:A. 

lo—» 

i E B I D A S 
' nra-so i, l . i i j , ,10i. , n j i , T e ] [ i a 9 

que aeja, tomando o lei dos rebelde 

t K f n l i i , ! or a r dia aanrf •' ,.!•. «si., 
faacioTia «o a , SArrr*ari*a »'-í 
I'reí^i*nra, /',. w, Tr ihnral de .lastíça 1 —Soa rn, imnlr 
'. outra* rrpartiç.es pnMIcai. l o esf*'ai-ideiro. « 

arr.norii, 
a : r v o » r a e 

. " ••*, romo quem qnrr.a r.,ceertr«r furta .'• t t i a que o rnan T« *qn i ' 1 

.. nnon to.l'.a ..a arní T^naatasiU,- e ratorJa-1 pergnalou ell» i ia voz IramaU ' 
,e a aro,- v .>s. { f . m d i ^ i 

Attrnçãa 

'• doa Santos Ma n - i • rsdoF 
nesta capital, á rua r i ra tini n,*?*, n. i 
.ir eja sal.er cn.lo re.iàei , An'r i,i > 
1 i , ;,: u in l :o u • • ,i jiao Ai.í , uo M .t*'-
c. 1'uo, arabos le na io;.ali iado bespu* 
nhola. 

«.'iicin .1. " r i i / . r m t r o «unnncí» 
ar-'o. qucii , fa;et-o para a ref ri'!:i 
rua 

, «JUCira fa; tl-o [ 

1'aul 21 de Junho do 110!. 

•li tudas dr 1'erlaçnr/. 

K;a caria a . pr fc. o." Arth r lia ia 
N.O10 a, anetor rloa EihtJo* tlr. fi.rln-
• f , a.-ia " ( i p r l D i , o conlircrfo • 
nc.uado n tio Ic iu>B/ » ' am«uo u a 
I m: riKI D i • 

4L-.h.:*, l o — i r — f t t . 

F . imo .-r. 
' i i . o n i,i ) p. azer cm w otecqula io 

com a rtnaaata d «a e.,s B r t u l i « 
i rh H rm ;« IB i iiito quo apro-
veilnr • appiftoritr. 

l iou a livro lo^sr nirre, id j n l n 
o rneiharrs ti tlia.Brs que o llrasíl 
< ' .at m ; " r a n ç o t e m p r o d a r l d i c m p h i « 
loteai.,, e muito desejo qno v. «se. , 
pro r-.:, nò.> ro »» ".-nrio i'.n rs'arlo--, 
cmiLinua a lirmrar o p .blu o mm oa 
fr • loa do r i a U s d » e j rc tiam o as» 
tuda. 

T)r v. OTr. 
Cr.° ap 'C ador e erato 

Cxy i iog m rJ í iU«»i04»a 
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B D I T A n 3 

"ed i t a l de I" prata rum £i» rtlfw do 
pr<i/o 

(l doutor João TÍIOIOM ilo Mello 
Mvoac j'IÍK dl» UiiaitO flu VH-
ra comaiareial douta oapital tlu 
H. Paulo ntu 
tfago aaliar aos ijna D |irm to 

edital viroiu, ou dullo notiiv Í.E-VORURA, n , ln< n " *'® julho 
praximo futuro i*0 corinnlo urino, 
ito moío diii, ú porln do cdiGoio 
do Jforiini. Niin li um ilo Quintal , 
11, SK1, nmilr cidadã 'ln SHo 1'auJo, 
o por loiro dos luditoriaa ,lna>i 
lYwa i r a «Io Oliveira Oninu, ou 
f{Uttn nna'i voroall/.oi, trará n [,«. 
bliao pr isão <1n vouda. |>ra>jit • 
nrcABatafto, a quero m.i!« ddr • 
maiov huiro oflcrecor. oa li«n« i|ua 
foram pntthoiiido.'i a Franoiaco do 
K M M l íamos o Pun miillior nn 
exaurirão liypotliooaria mio Hioi 
Inovo FfauoifcCo iie .,nui;mif. Slo-j 
roiaa, enjoa liona ukci 01 ^uiiitna: 
—Dum JU ir» la do enxn ti»roa, CITA Ck PUii ITLOAAIR, boIi I). Illl" 
tigo D. 7fi, fioguo/ia do Hrar, doa-
da aapitul, modiudu -r> mattua do 
froato por " I l i to i do fai.do, coi.i 
dilua janelia:* o um portão nu frau< 
lo, coutando Boia comtuodo. loiril-
dou o usaralliadoa o teudo ^pouio 
• l opondomi i um tollioiro coborto | 
do lolliau :iiií"'oui*eu, uni tuinpio] 
pata lavar, gnliinlioiro nem fnndoa, j 
HSiuio o proi.io conalruido d» l i- ' 
jolliis o Ou lirrín do tclliaa n u io-
iinoa, conhonta alo pulo l i do di» 
mi l » com Fraucinco XaTiar «Ia 
Coucaiçfia, polo « iqnerdo oom João 
Kciuainl iui" a puj . fnndua ooui 
Autaaio dn Silva Haotoa; nvnlimla 
po» tren contoi do réis (-'1:1)1)11$ ) 
Cn;o-( boiin v.'.o oin l'1 priiça puni 
pagamento da quantia do ÍJ nOüíi, 
jnrün do 1 l]t "[,,, :to iniiz, dos Io 
:)(J J o maio In l!l(V), luulla do ü<> 
"Jo flohro o rupitu! riu dobito o 
Ciistna aoore îsi bts o «pia aortosiso-
i am 1'onio tudo conn'a da ciooii» 
rão Tiyjioliitic.iiia quo contra M 
iloveiloros i-xi-iMitíidiiH movo o cro* 
dor oxo«|ui>uti- 1 , pura ijue clieguo 
no GonbotMincuto do todoa os in-
lorossudoH uiuuilei expodir o pio-
BPiito edital quo HUIA ofllxado no 
lop&r do cohtniuo o publicado po-
la impranuit JJiido o paanado noa-
ta ciduilo ilo [J.i i l>,ttila, IIOH'JI <lo 
junho do IUII|. líu, l''ranci:.i:o <}»r-
l n . dn Kílveiia, i;s invento jnrti-
lu tu lado, o CHt-iovi. Ku, Krnncia» 
CO r»r!oo d " Andrade, onvriv •>, 
aubscrovi. Jo!7" íiioma: (Ir ihllo 
A/rttt. Katú coní trniP. U i activão 
/ ( I.I : o (,'•>>Ijj (!• .:itdn d , 

1—20 n l t de jnllio. 

'.o:i s r s . í i i z f i i í i c i r o » 

Xcmlam-xo »-;jca oriu osjiociaes 
Cm noivou (mauiioi o fomons), <!o 
•|>u.a tÀnueln, iin))ortu<lofl, un 
c}j:i*Hi.x <lo C'..!müü, Vi la F i o u . 
1 ii , rua et -tlonio, 

i na 

M m O Q L H i s . P A t L O 

d . o 1 S Í o ' v o , 

fHurlM** 

O 

< 'ITL ta <"•» <CI»'I*I II I ; I 7 
S ' 7 - J h . 

I . i d i r;- u ((^«JjirH << \ r ! f i l i u m 

M « , i S u m p r e r a i o v e n d i d o e s t a f e l i s A r r o a o i r . , o d e r . 

9 2 3 X 9 t i a Ç j - r - í w l e L n h ? ? - : ^ <Ta P s « l e v a ? . , r i . e . T t * ' a ü f d » 

L o i i . l t r u 

o t o d a a d e s e a a , a r» ; ou o c e n t e n a s , 2 2 p r o n ú o a n o t o -

t a l d e 

± S : 6 D O I O O O ! s l 

e i n r i f c o K o v: - d e m - r o r v a l o a 

O s p r e m i v i ^ a f e r a m o : i d ' d o ? i a o a i n i ç o c f i " c = : ! , 3 3 n r . 

M i g u e l j . t i " i B o ^ r s s , e ~ ' ; r . r / ^ c i d o e m j v n r í i n a » , q u o I ? O Í * 

E U > 1 c » v : ; e i . . tG i r . o r i s e a r . u m - r o s ^ s f c g " z o s . 

Os po i ü i l o s <!o i i i f ''"'i r de.í>:n ?-er <liri i ; Í0 i á ag-u.-l:; ; a l ú 

I a m i s á s a 
AUoüIO «ji:", tofTrpodo iia raai' do 18 m.i/j do atoqnos ru rToion, fiquei i'r 

• nte raraâii • ..i a t i»nt l-.iyi' , ,p' : » <1(» «Ir. I I a.ü-lmn-u 
-' M'f fMmiurÕi 

. :iua roconlucldo, 

A aj)'.;il a :« n.i B. i . «0 ICRFO: 1 , 1 6 pH» ii1»': ' ' « 
i j 'ado h h ( i 1 i m o "a volhlco .j«i» olla o? -»i 1 * - a.-: una* vlctlmau. 

Muitr v0 .' . ó Ihi''iliidiitt* tuiuu u g«-(a, to.i: a tj-. I toi.i, luuit .a caao , uma 

y. aU,;u l,na;o,M.l 
O siai'{u« do maior m n.jro dos «poplctlcos ó muito ®®o»so, muito plailico, como O DOH KFL> O "1. 
I'. o «angun a i|iiu clian.am lioo, nva nro c a'-iiáu <><• p"iigo.- : •• • an UJ d--

velbico, o da -1 r-i nuju pulla limi cic iu mal, 
A » PMMMK picdlíjio U j a ra SKBO terrivol mal dovcrn 1 . r a piluias anii-J; I-pep« 

ticaa 1I0 dr. Ileinzoln.auí;. 

m : x v g o m a t 

O di •!::,'nlfoiri •:»-. A'f-ino fl-i I.arn dn Aüamboja !'! lio attnata qna voril 
:a\a tudo quanto i-ooiia : pa í a v a < Jt«» u nu i 1 dia » 111 um»n, a c tuida o •• rtiaiiti.— 
luaoto aiaoadi; n calicca, oa>» ,o« n olhos, o tem pultrr combatnr oaaa iloença, por mato 
quo feUiiioaameuta cumpriam u <•<••»!;»íum «'•.». mr.di!',» i,„a i.oiitult./u. 

Principio a uaar a., p aa autl-dy pepüi '. do dr. ileinroV.iann. eontiii mnil iorti 
ISo laj.ida • 111 ,11 a 1: 1 "o a-. • : : •. 1 im t i a f! antlo l om 
"iu a 10 * nu r o i t *«• um o r-m.cio. 

M í í ü a e í - j w { s : ^ l - j T i c a í f s i s 

^ A 

A í M-il.idmra . <• a Iam» ó not 1 a cm lodo o J ta i i l « 
fl^lj . ' a ^ » 1 . •'•..o. 111 10 1 o .i .rdi.niái l iii a ri.| ifc ,-i , pi-»- a —O 

g jjf r * f i ' J rnon ramina O H, folio do .'. • «>' ras. <1 ecllo collocado no fooho 
J L U I Y ^ l A I a . 6 i . i l iio lufo.tori I i: n o \idru LC o i.ifhiii 1 11 Iiijr..'a6:iiia 
P 9 í / i ü / " A •• ' J • 1 , . u i i m 1 do dr. Heirr. Imann, <-.m tinta l-ranca. 
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Loteria de S. P-aulo 
P R B M I O ; . O V I 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
P O B 3 9 0 0 0 ~ 

B r t r t c ç l o — Q n m t a - f e i r a . 2 7 d o c o r r e n t e 

A'S 8 HORAS D A TAttOE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -

r i g i d o s A T h e s o u r a r ã a , a J o a q u i m P i c h e i ' 

r o e P r a d o , o u • 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

Rua Direita, 1@ 
S & o P a u l o 

I t c c e i t a m - s e a g e n t e s a o i n t e r i o r d o E s > 
k ã d o o o f f e r e c e s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I * > 0 — E m I 1 «Io j i i I t i o c .i-ri' u hOi|iii i i lc> I o 
t e r i a d « S . 1 ' i i u l o , i c n i l u o p r e m i u m a i o r i ! r 
c a n l o t i |M»r ftfOO». 

Yinbo e Xarope de 

, . . . 

r* r . i a a s í ü â L S f i S S t t S J H E S I H ü 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPIIOVADOS PELA JUNTA DTIYGIENE DO RIO-ÜE-JANEIRO 
Lacto-Phosphato de cal contido no XAROPE C 

no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
_ medicamentos reconulituintes. Elle fortiticii o endi-
reita os ossos das crcanças Raehitkus. torna vigorosos <, 
activos os adolescentes niolles <• lympltalieos o os que 
monstrão-sc ftrtigudos pelo crescimento rápido. 

As mulheres granidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de ÒUSART supportão bem o sou estado, 
sem fatiga. sem vomitos, e dão a luz a rroanças fortes 
o vigorosas. O Lacto-p/iosp/iatc de cal torna rico o 
leite das Amas o preserva as crcanças d;. Diarrhéa verde c 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sun 
influencia, a Dcnliçâo ó fácil e oper:i-s( seir ccnvulsões. 

Deposito em Paris, 8, rue Viviem, e nas principae* Viiarmaclas. 

novos mm>. m 

DA CASA 

V . R S G A U D 

Sj vue VJvienue, P A R I S 

A g u a d e T o í i c a d o r M A N G Â - Q S A K A 

Conservo â tez o incomparavel frescor tia juventude. 

Exti-acto, S abone t e , P ó s do Arroz ECANANGA-OSâKA 
Extracto M O D E R N - S T V L E j Riira.to CRAVO de MYSORE 

— SÔN IA | — AWAR iS 

— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA 
— MIMOSA RI VIERA ' — PERrUMEfa ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Co/onia MODEPN-STYLE — Locao das ACTRIZEC 
«T3 

Ex f r acçõos 
A's SBBURrfas-feirss—10:000$ por 750, bilhstes ínf3ír«s 
A's terças-feiras — 12:0008 |ior 7-"0, em 5 quiníes a SI50 
rs quartas-feiras— 8:000$ por 7-70, em 5 quintos a $150 
A s quintas-feiras — 10:000$ por 7">0. em bilhetes i i&ir is 

I ' s sextas-feiras — 15:000$ por 750, era 5 quintos a SiiiO 
los sabbadss 8:000$ por 750, em 5 pitos aŜ B 

Os mBlhores planos tias loterias tio Brasil 
C o m n « l i m i i i t i f a q u a i i f i a d o i f l O I-. ÍK , p ( ! « - . . . 

• • • t e r m n p r e m i u d o . i i O O O Í , »O J> £ , i í : 5 iO í k s , i>u 
£:í>00$000. 

A Loteria dos Estados rcoominonda.so.io pubUco |>el • orlodmle 
qne preside a todos cs seus aut-B o pela iti; mu fis : .d oayáo o or-
« a a nae en»s cxtracçtoe, que i-ão eíleiiuadns na Capital ' Fcilora! 
rab a flscaLajao do govorno da Unitto, e na cldado do Ni-hera.' 
ipelot axiii05. t t u «ir. l.audelino Freire, leprc. , ntanto do coveni . «,j 
ü t a d o de Sergipe, o Atfonbo ('. A. Nn!:o-•, repron-Ma-w èo K«' o 
To municipal «Io Nietheroy. p 

A Loteria dos&>la>loa recominonda. o feia eeperialM.-vV do.oii! 
planos, á confecção dca (|ttaos preilde o ma .imo frito: io u o intuito 
tfe estabelecer equidade nu ãi. trilioiíilo «Io.- íespe-tl.o- iremios. 

A Loteria dos E t «dos ti-m depositada no Thesotirn Federal a 
qnaatia «3c 4D:WO$, o no Th«(oiii'> «l i Estado «!•• S•-»• -::o. :. iivnuiio 
de íiOOOní. paia turani ia Uu pa;:uiiiento d e teu pie j í - n>< 
termos do decreto federa! n. 'í.G&S. 

A Loteria dMEitadoa ofllireee rea»' saiitagea» ao» sons < r, 
ilerct, e dá boa comufatlfio aos camblatas do interior doi. E i tadon, 
Lavendo eempro b: botee com d'u de antce.lentia. 

O» nprentes çerne-. attendem c ni hiovidado a «,n.'i'v-cr j o i I* 
qne lhe soja l e io ,1o interior, de do «uc \ouha ncoiui anliado da 
rcsp"ctiva iniportancia o a íto ie!'o «3o coiiBanio leJera! o o. t««ln i! 

Os pedid< 8 do iiiihete», ordciir ilc oJtracç. e-, IMus o 
quaeaqucr :nforntnç6i«, devem sor dirifidoa aon »•'««<«• gei ae da 
Companhia Isi.ciotia Lotciian do- li lado —FRF.lllK ,i < . c - i 

9 7 - H . u a V i s c o n d e d o R i o B r r a i c o — S ? 

K . < l o K i o — ^ I C T I l ü i : » ' : / 
pjgjfH' "mifciff-Mi'; l i i iwi WWWIHII 1 iiPNi—niWiiwii»am.Bii n.. wev-.̂  

T H E A T E O S A N T ' A N I í A 

R 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Director D r . O l i v e i r a B o t e l h o ® ) / 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazivel 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposento» hysienico3 o 

confortáveis para o tratamento de doentes que podcrSo ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Jt^ 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do ulero 

e da pellc. — Estreitamento d« urethra, tratamento sem dór. — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do utero, do seio c 

dos ovarios. — Tumores, pedra c catharro dc bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações noa ossos o nas articulações. M : A5; f»?> 

ÍÍ- J ^ o l s s ü a s m e n t a e s e n e r v o s a s • 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e ccnstruida de modo a offerccer 

as necessárias condições de hygione, conforto e segurança. — 

Para c tratamento de moléstias mentr.es e nervosas dispõe esto 

&anatorio do poderoso recurso dc um bom montado 

E S T f i S E L E C l E B T D HYORDTHERAPiSO * 

oiisultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 tarde 

The Rojai Mail Sfean P»eket C m / m 
M A L A R i ^ A L I N G L E Z A 

GAIIIDAS PA BA A CDIOPA 

li AG DA LF,NA (dn Hantoa), a : do j 
KILE Ide Santos), 0 do julho 

O p a q u e t e i n r j l e z 

M A S D A L E R A 
Esperado do BI» da Trata, no dia SS do junho, em 8aat«r, 

snliiió, nn mesmo dia. para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i o b ô a ( V i g o 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
ramagens dlroutae para llaiubtir<ol Uroiniia, Antaerpl^ iijUtfW 

•sai • nutras cidades o intinont»es'conf i rmasor i ia ar 11 t i o na 
*ia, 'Uo «BiitUda» noa meemos terraoa q u s u l a Üouf i i iupt l i i . 

A<|vuv iu <lu M » l : i K c u l ln<|lc/ .a e m S 1 ' i t u l a t 

p a dc S. lleuto, II (sobrado^ — Ctixi d» cerrai». I 

LA UQÜU3 BOASIUAVA M M M GCNERILE UALIANI 
BOCIKTi BIIIKITB 

Sccieiã Unonpa di Hay i j u i i i i F LORIO * RUSATTINO 
1 1' ..... r. 

O uiaynijico jiaquctc 

1 ln f/f In rnjuthi 

O PAQU1.TR 

afsasa .. . 
• U J i n 

, •-- - - • ' Í.J t j 

i - R l t e S . M o . 4 0 - S . KM |W|f 
rf — . - • • • ' /V; I Xr-S.- •. 

w 

ĵ oiiçadG, Peitara •«.-
E S I S R A M G S 

f-fio (.3 melhorou doces ató lioj,' 
conhecidos. Eiuprcgam>so coei 
grnndo snei cfso na debelluç-io da' 
t"BFCs, aferção da garganta o ei1-

niis diirrptivos. 

He;/itndo i m i nnalyro liypicnica 
lo\em t-cr ],referidos a todos os 
d, crs. por lie, aiòni da sua | roprie 
dade itiuiM. illi sa, tão do um fo to 
afradalulisslmo, o l i o dcleri r. m 
Os denlo.s. 

Adiam-se á voada cm tolos o> 

estabelecimentos «lo llvasil. 

K.-.lglr a ehauccllit Heis lia. : ,. 

.< n / e i i u r i í J m l u K l r i a 

Larjío 1'a'Pnmlú 

: A S A A S ^ l í B Í / A K . - . 

Largo do liraz—í.. 1 A i ; i .O 

. . — . I » . . . . ! m |l | !• biL. LLÍ.' _ " 

1 5 e d \ r . a v i i e v . i o r c a 

Do G R I M A U L T e C ' 

SABONETE SÜLFÜR0S0 contrai 
borbulha.-, as n.'inchas c;is divi nau 
erupções ?]ut; np manifestão na 

SABONETE SULFUnc-ALCALINO 
chamado sab-jiü.-io do l\c',nuri>J;, 
contra a sarna. a linha, malhas 
escamosas o a pityriasc do couro 
rabelludo. 

SABONETE DE ALCATHAO O. N0-
RUEDÜA cmj -CRAdr n >8 ni( II 
casoa que o pi"t(A.dcuto, • 

SABONETE Pt fiCinü PHEüiCC 'i 
preservativo e í.iiii ipldi mico. f 

SABONETE DE ALCATRA0 COM ( 

i ü t í í ts 

PEUFVMADA KEDOIORA 

f ie [ n a : ar ; í i f l i i r r f frt t ie! c t í c m c d ? s ü i / i ! / j 

0 C A B E I 1 0 E A BARBA 

r . c t í c í t c . c C c a b e ç a f r a s c a e C Í S M . i a 

Ciifl i Ci cf m t:s imilitçree e rontrnfacç es—Ky.i ;lt 
i m i t e t c l t eo i i tnlu o u m o d o j productoroí 

•".Vft-

H ' t 
8 ' «•'»•» »2tU CITA 

V 

B¥'í b u u M E & C 

17, W IERIE6—Blilauo—EUA TOSIJX12 

í j u m ^ l í v m i r n ® o m * m 

ü M B E ^ T o g g m p i o n e 
inl i i iá do Kniitos no dia 2:1 . 
corrente, paia I _ „ 
. . . . . . E»per..do em Santo.s no dia £5 
i t i o U<- . l i i n e i r o «lojunlio, taliirii, depoia da indla-

( i c n n v i i «Í [pensavol demora, para 

aceeilondo pa^ageiros Í t ? ' » « « . • 
telha o liarcoUna coiu tranaliordo Acccitando passagoiroa para Mar . 
iiU lieno .a. crlliu o iJareoiloua, CJBI Iranaboril» 

P>|i' paquoto p e: uo esplendida: c m tlonova. 
nrccmm davCo paia paeaagoiroe! i- io puiiueto po;Tiic esplendidas 
uc 1.» o ll.a claito. jaeconim daçOeu para paPsagoiioB 

1'rcço «Ias pnB.saRen.s ilo J.ndo clat e dlstinota o rlasse. 
elasso para Gcuova o Nápoles, ~" 
íiu. emo r.uOoo. I " o r a paaaagene e ma l a infor • 

maç3os, trata-ao cem oa aponto o 
Viagem raj ida c m a , Pau lo 

rara passagens o n u i i ia'arrua-: L. f in |!pifcn|a A f n n i l t 
' 6e j. tratado coiu o i aioatoi, o a 

•ti, iauio: H . « 5 d e N o v e m b r o , 3 9 

BBISG©Lâ St G. f m  S u a t o a . 

iua Quiuzo do Novembro, n. 3)., o! A» P I G l i l T A & C « 
• m baiii^, A. i''iOKH'.V A Ca up., Una Visoondo do R i o Branco , 
Eua Viiooudo do itio i l i aiiea, n. i o,1 

uumoro 10 

<í4)4 

«TI r.i « i»" 

Dcro ia ccm 

A R^PNTESA A ^ O ^ - ^ R ^ I L . X - L S R G A DÜ S.BIÜTJ, 3 
S) ' • ESKPCKiü UIlUyERSAL 
.-ç-1 -'•• 

0 

, ÍÍ«Kwr.nswv- «uusis p.j, .-zy.zjr^n^ •j.znsmstBemar xmvi 

G8.WBE BÍMEWO ! U S S I S | C o i t f B M r e l i g i o s a s 

P í ^ ^ m I â ® imme n u . D ™ m m 
Ü w l . t e é t i m& «S^j \l-A Vmtr auotfo de p,r<aio m 

CE 

EGRAX pontr» 
neu, ehronicasoit 
do leito, danrof. 

r jjsiia te t m . s 

cov 

com.-1 

rcj Vlttene. j 

tatasxauí.ZM 

^ L â X A T t e 
tlc V J E R K E C K 

TV o &i:> t pi 
to ,'ontta a c n tiji i if 
do vontio. 

Vendem FO « m T JÈA-
cias o diogaiias. 

h '.InSii O 

o o n.odlcam'i-
til'a«;ílO i ;a i i ' ia ' 

iihar: 

17:5 R u a d o s Ou r i ves 7 o 

nu» i>r;.: • 1 '.•••• 

O Pcllonil «Io CanibarA, desaoboi ta e prrpar.ição «lo J . • S.,UZH üoaros. 6 bojo nm remédio D« fntaa univers. l 
. .iostias das vias rospiratoritt». Keua offeitoH cm Io.In i e 

óes sfir, admiráveis, ]iois : 
— Alllvla í romptnuiente a s « J i . l o ; a-', t« n» 

. ilaHpoolorunteu, ntú cnral-as coinpletauientu ; 
-I . :'. diminuir, até denapparecoiaio, oa a .,o'.' 
Ici.iveia ; 

— Combata energicamente as q^.vy. a ).it'uioi,ure.i, cur.iuao-os 
r.. iicalnicnte no primeiro o no segundo período . 

_ Ucbella do fó imá rapida a to<ji(ducht, a rottjititlãu, almi/n-

il , r tc. 
(i Pc'(-ral de Combarft n".o con'.'m, abs^Intamento, niorpldna 

cjnliii «iiialiiuor hiibstaneia nociva á liaúdo, tnosmn da criiiiiya 
nn is ienia od ida I O «oit unetor oflorono a quaisUatlo V íMi i ü 

:N'I'CS i U . Jt l l lH <20.0001) n quom provar o contrario 1 
E.i',0 grando reme.lio ostú npprovado pc.la Jm i t s Contnit do 

i Vfior.o r nU i o a do lira .11, privi^Rlftdo i>or «lecroto do gnvorno 
i, [oral o premiado m m 5 M E D A L H A S dc !'' ei •.. iu no li.asil, 
i-rauvn o í^Udoa-Unidos. 

(•rnndi) numero do atteaiaclos dn distiuctoi ui . iico) c do pos 
toas i i as garantem a aaa ctiicada ! 

íorir icHir contaiiporancn. 
1 1 1 — A < rm ca nofflo tia ordem tu i 

AUs.es | to<iedailecontemporâneo. 
para as n , A C n l . e 0 , e u l h i u u l a ,jn | 

ia a i-j dm.cia itn tocicdade c>nt'»ijoru- I 

i 1 • 1 

í-juaL 

A' n m em 

iiíitl 

1 

liiiarrQacia? 

1'oívlí ít 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTÜGÜEZâ 
I ) i r i f | i d o p«-l«» a e l d r C l i r i s t i n i i o «!t> S o iz i , <!<• 

l u z p a r l e 11 u i t r i / l i r a ^ l l e l r a l i i . i i i i í u ,. -

a m « t - ( o u i ; < 

Õ Í T s k í • i; i .TO 

B O I E 

Ultima 

dc Don i i i i g o , j unho de !!)'»! 

I 1 ( M i l Í P l ! ? 

representação da peça em :: n ot. 
« Tlciuiepú», tiaduc.-áo do Lüu.udu í . 

C 0 R â L 

m 

P 

i lmere a l'.ts< 
blrecçao «le .«. f . rKvc iox 

.V. ni'(, 1. 1 'B I I . I I I ' A P I T A M 

« 0 ' F 23 , HOJE 

! t n i ü i ü a r 

P . Cr\ « fJ 

'n ''rJÚi 

-•or\r '-^ívrr^KJt 

VI. A® L 

- 1 ciriü.T?, Z> dc jüní io do 1001 -

.*»<» m e i o i l i n . iu j i o n t o 

oropnas; 
•xaíBumnry ' 

i i . 'ni l o i l i c t o , <>(:a(ot:«!u a s *5 

í e o n í e r e a e i i i s . , . 

I ; •..•vodut.!o<l:. vend í i rcv :t-
! ter.i fiiii l i rnc l ic io tio Lycu i i 

1 tio 'Sagrado Coração. 

A' veria nesta escrípíorio 

"ASTHMA-OPPRESSAGJ 

0r Ciçorror- Indianas do' Grimanlt o C» connti-í 
tnoni a preparação a 

Intais effiCTz QTIF COIIIK-CO 
para romtiater n nsthmu, r. opprcss.vo, ;is suffncaçõrit, a 
toue »ii'i i;osu, o« cuturrlws c 
a insnrnitiu. 

tif.irro Uva a fi,ir.f dtCRIUACLT&C ' 

liC í̂ii.Ti) 1:1 ?ams, S, HUA VtVIr • í 
e nas p-tnciráeí i:; -aâ cis .. i' 

Jl 
— , WIW 'Jí»7" 

H a m l j u r g S ü t e r i k a n i s G l i i 

s s l l s c h a f t 

Pcr i i .o C!;|Kciil entro Sant> e Hamburgo, com e(e'a'a3 p(;'o Rio 
do Jani lro, Ual.ia u Litiioa 

O PACIUT.TC ATT.KM.VO 

R N ^ 

U l s í l l t ó ^ 

Cr.pt. F. BODE 

ealilr.l, no dia 20 do convnte, pnr.i o 

iti«». I t u l i i i i , t isl>iiti, iC:ui i lmri|<t «> C o p c n t i n r i c » 
Ireço dm paaeaiíe.n» da l» m una pvr* l i i^ l i , 1 >5t I I I . 
5 td ' « ri paqaeioa d i Com?a"l\iA sa» d a v r u U i U j V l u u i i n i ^ >!-

IHibadoa a IUÜO.IKÍ R A;, pa SÎ itilo ')>ploul d i i t t i n a t l t l t i Ü« pa.T; 
t-Uta^eiroo cio l» o;j> .. iuĵ ü. 

/ Ci mpuniiia \ci,li •• ujn^eni diroatataea» purji PmIí, via 
Ciiuuui'L'U, «indo ua propos.tm L1 OIJÍSO, los. ad.lõ.0. 

J O S n i a s T O ? O L tis CJOIMLJÉ», 

l iUA OO CIJMMKUCIO, 'i—.s.ia l\iuto 

Saoiété Si^raíe de Transporls f,8íii!.njs á Kap:iir ás Mansü l s 

p r r i i f Ü P ^ T 

ti Í M e i & 

e renulo do llio da Praia em Santos, no dia 5 do ju lhe. ah i r i , 
tíojr i du iiitl.i i on avo «loniorn, pai a 

f c p . e í a o r J a j j a t c s 

O rA'}UETE 

ITALIE 
O'po:ado da Knrop-i em K..n!os, t,o «li » !if) do junho, Eahirá, depoU 
da iiidn pensn\el den̂ o a, para 

R i i e n i e » i ( 3 .o e S u c n o s - f l i ^ c s 

I'f.ra puS':agon> o niaij laform s ̂ jj, o jm u 

Em H. 1'aulo, O » / , A n t n n n A O . , ru» do Conuneroio, 17. 
i.m : ar.io-, (iro.v, AnluncsA; O., r u i 15 do Novombro, >i% 
^'j I ' d '. I; a I-.J, (Irev, Antunes ('.. r i ; u t . u . , |.) 

I » • 

j m © u i ü E L i s 

S V í T i Q H i e s e ú v 

•Jí**, fl «jn 

' J ü r-

M H í T í M O s 

r~ 

• 

I 

C O ? O S S B I 
1Pr* 

ira IV ut-i A 13 »• 

; t; tr} e P 9 Q 

Brande suetesso do Pala ls Roya l de Pari.-

i 

i- i 
A' 
Lat ia 

r stl lini 
l e i 

RM ONAOENS — JDIPI Pnfauret, Ohrla ian 
Be.connct, >rat o . T.topold , Vere «iac:?e, a,i\o_ 
11 apl «arfl. Cl >b;. ]-:n0£'.o T.-mr: 1, ' a ia io 
aar d policia, i da 1'oii l iiiom Aliiei-o 
Pt-eyriiran «14i>, P. Nunes, .i eria i • do 
Bampai'.,, M i e , Coia i j «. C . n-.odi ta, J 
Dnfanret, Lucilia S.niCei».« r m i ín ' • a; i . '1 
X a i . a do I fc . ival , Ceei .a Neies: I .< t luli . 
criada de Ibnfanrcr. Nanuc"e de So .« i l ira, 
Ooral j , Lanra 1'orreira, Pauluta, co tareiia, I. , r , a i 'd 
Marietta Fraii^,ci.a, t-iada, Jníiota. 

I ' a r n>—.Ae tua l i i l a i l <> 

V i s e - e i - s e â M d o a « t « r t h r i s t l a a o d e S o i u a 

Oe e>poetaeuioa amsiâeieâor «ei.lo iefr.ins!'<i-ireis sinda iceHtova. 

I V í j ' h e ln»vn«í d o e o s l u n i i 
Os biHwtê.* ti »anía no Cafr Guarony, dar Ui ÍIOIM da n.anl.i 

t o S da tardegftejtth, na biihetr r.a do t!.cairo. 
Uepoi í áO«»pectaei;'o, haiera bor.ds para todas as liafaat. 

A m a a f c s — n o v o e s p o c t a c u l e 

E B I H - K A M S 

i a i* a, p . d «lan . -
n i lif- p nli la 

i i o - s t i l í i T c j f i o 

, Tt&TO T t J A R I A N I 

: d m ü S T * r S 
em 8f.l ' teíar t' « t • . i 
Tot.l". O pt tr . fid J s os 

du .-.» laipoitai.io t- i ii a i ,a. 
I > | i l e n l l i i l i i : "« ' 

A •• a 3(1 da i.olt • — . ,j . i 
f-erprel,. i,dento proe i r . ' . 

eneelirnte t r . i . p j t j . 1 
ar islã». 

Am«eh» iO)r«r.(I?.-f.' . . • I • rir: ' 
Incta e M » ectekre- I t l l ' , 

I1"f «f» 'ume 
Tiua'ai i-a. -Jf, «1̂  jonlio impor-l 

t a n t o eataai-» l e i Ar.drtls, celtb -a 
dali»*» ««robatlea», I.ina Con i. can-
tora ita iana, M ÍCF. (Instcllaae e 
LívOve, cantara- fr. acezas. 

1 y : í » r * 

. - í v i i a , ? A ; a o s i & i d ^ a « s a * o ? - í o 

-tVl I I n 2 !j s t % 

\ 
è ^ - i : . y h 

m m m GEHERALE n m 
iiocrFTA r.r" tr;' 

F 3 o r I o & E c b a t t i a c 

Viu<|cm r n p M í s s i i . i n 

L i r o r p o c l , B r a s i l a n d l i i í s r P l a t a Z h n r r , 

IiXHHA L â M P O K T Sí IXOOX 

A' NFHÍIL 
A V 

ll!;\!!lftissn!\s (jüViLMS 
> I I iu v m o ! ' ! » n n < i t c n a r l M o :« 

ahiia de Hi atos, r.odia deju.ho 
ditoe' ni'nte paia 

I t io «Ic .Tnnpirn 

(KMIIUSI, |> >r 

A g v i i n ç s j ^ a L o J o s é 

CO VI ! 'A 

| U v n a t a o 

.\a|>alr9 
| Bf ceitando panareiro paio Mar 
i raJ.a e i!m t-iona, con, tranaboido 
j em (lenova. 
. t « 'e pa juete p i .e jn esplomli 
! daí ati'ommodaçOe. pata i.a s.i 

_ _ _ ; WIK.» 4a I". tfcfe. • Ilsti». ta, j ' . » 
M l X C T i a C l X O € 3 O E L C l X i l l e ^ r * 9 e'^'"--

Para puseageni e mais infornu-
h m i i m i l t t l » » e «um o< n^eaivi i 

j Em 8 . Paulo 
Er.ti id» fr.i« -a » pefBi i d ;(»r.ttnient • trajadas, re cr . ando-i 1 A Í A R P U T A I t ti fl 

c a cir.c 'ri• o direi'o da ved»-a a i,aam jal(?.ir con\enien!j. j UU lVLWLâ % V» 

H o n 1 5 d e K a v w l n o , : t O 

H . B . — 0 C l ub A t h h t i e * d a P « I o t a d a r á i ^ *• «• IOMTA • r . 

a t p t c t a e a l o d u 8 á s 111 (2 h w u l a m a n h ã . 1 K u * > u < ; 9 a 4 , 4 1 * * 10 

lllvmn.n 'o a l i: rir, !rt 

Fai.iiá, no dia 0 í e j u lio. |ara 

I S a f i i a . l ^ o t - n n i i i l t i i e o ^ ' o v n - 1 ' o r k 

lec. ie la c-.iio» do l« c 8». alar a a paia • p i t w aumae par» 

Barbados 
r»!« paqceíeproporciona aaa fa««a?e roe í i l j o eiararí® n » 5 3 n v 

Hl I tiim A bjrd J medico e criajs \ ijKom m u raai la i AJ via l u l i " 

t n u e tem oe iuconvaaioi.taBd» taldaafAj. 
l ' r « -,« <l:a | « s , a ; | . U i C 1 ! , . . | n H . e . <lu H i o «lo 

• ' a n e i r o p a r . . \ o v a - Y o r l . , (« lo l lurs», m u e i l a 
a i a e r i e a n i i ) 

fara paoeagao! e rua j ia^rtUíTo^ a i 8 * OJW oa 
•ttiitaa 

N O R T O N U E O A V t a i i 

K n a 1 ' H i n a i r w «Je » T a r « « , 5 H 
t ^anfoa rom 

F . S . l i ; . iu|.sl i irc & ( . W „ U n a 1 5 4 t K o v e a W » , 8 2 


